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O estado do Rio de Janeiro é um paradoxo for-

mado ao longo das últimas décadas por uma 

gestão pública ineficiente, desarticulada e de 

baixa qualidade. Elevado grau de pobreza, ocu-

pação territorial desordenada, altos índices de 

violência e insegurança e excesso de atividades 

informais. Tudo isso em um estado conhecido 

internacionalmente, marcado por suas belezas 

e riquezas naturais, pela força de sua cultura, 

localizado no eixo mais dinâmico do país e 

com grande potencial de crescimento. 

Assim, a realização do desejo da sociedade 

fluminense de constituir “um lugar único para 

se viver e investir: próspero, seguro, ambien-

talmente sustentável, onde educação e cultura 

são valores inquestionáveis e transformadores” 

deve passar obrigatoriamente por um processo 

irreversível de reestruturação do Estado.

A partir de um novo modelo de gestão pública, 

o Governo deve caminhar para se tornar ágil 

e competente, adotando um tamanho mais 

adequado, com papel e funções concentrados 

em produzir serviços públicos de excelência 

no essencial: segurança, saúde e educação.

Entretanto, as transformações demanda-

das pelo estado não podem ser executadas 

unicamente pelas ações do Governo. É preciso 

mobilizar as demais esferas do poder público, 

a iniciativa privada, o terceiro setor, ou seja, a 

sociedade fluminense como um todo na busca 

por um futuro melhor. Nesse sentido, o papel 

do Governo é fundamental como articula-

dor, incentivador e facilitador das ações dos 

diversos atores sociais por meio do diálogo 

racional e da busca constante por uma gestão 

pública mais profissional.

É evidente que quatro anos não são suficien-

tes para alcançar o futuro ideal desejado pelo 

fluminense. O essencial é que, nesse período, 

o processo de modernização e reconstrução 

do Estado esteja instalado e seja sustentável 

e irreversível. O essencial é que o poder de 

transformação positiva do Estado tenha sido 

recuperado e que o longo prazo possa nova-

mente fazer parte das ações do Governo.

Para isso, algumas medidas imediatas pre-

cisam ser tomadas. Dentre elas, o equilíbrio 

fiscal pode ser considerado como condição 

fundamental. O Estado tem que obter e manter 

sua capacidade financeira para prover os servi-

ços necessários e para induzir as ações do setor 

privado. Nesse contexto, a desmobilização pa-

trimonial do Estado deve ser perseguida, pois 

gera receita e ativa o mercado pela multiplica-

ção das oportunidades de negócios.

Orientações Estratégicas  
do Governador
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De maneira complementar, o Rio de Janeiro 

deve aproveitar o momento muito favorável 

que vive, em termos de investimentos públi-

cos e privados, para alavancar e internalizar o 

desenvolvimento econômico. Isso deve se dar 

de maneira distribuída em todo o território, 

principalmente no sentido das vocações regio-

nais, como, por exemplo, as áreas de celulose e 

etanol no Norte e Noroeste fluminense.

A segurança pública também merece destaque 

especial e deve ser uma das maiores contribui-

ções deste Governo nos próximos anos, pois 

é fundamental tanto para a qualidade de vida 

do cidadão quanto para gerar um ambiente de 

negócios favorável.

Ao mesmo tempo, não se deve abrir mão de 

uma política de incentivos fiscais bem do-

sada, pois ela é um poderoso instrumento de 

alavancagem do crescimento econômico. En-

tretanto, é preciso ser mais seletivo e focado, 

especialmente em relação aos grandes inves-

timentos. Da mesma forma, essa política deve 

ser utilizada com uma conotação mais social, 

por exemplo, criando estímulos — quase que 

“zonas francas” — em áreas fragilizadas, como 

as favelas, para que negócios lícitos sejam cria-

dos e mantidos nessas localidades.

A infra-estrutura do Rio de Janeiro, setor 

fundamentalmente estratégico para o estado, 

receberá investimentos de efeito multiplicador, 

que beneficiem a população e ao mesmo tempo 

induzam o crescimento econômico. 

É o caso do Arco Metropolitano, da duplica-

ção da BR-101 e da despoluição das baías da 

Guanabara e de Sepetiba. São investimentos 

associados à qualidade de vida, à imagem do 

Rio de Janeiro, e que também asseguram ao 

setor privado condições favoráveis para o 

desenvolvimento dos negócios.

Ainda na questão de infra-estrutura de trans-

portes, é fundamental um aumento substan-

cial nos investimentos em transporte de mas-

sa na Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

que impliquem grande melhoria da qualidade 

e redução do custo para os usuários, principal-

mente através da estruturação e integração dos 

sistemas (ônibus, trens, metrô, barcas).

Por fim, o Governo deve se esforçar no sentido 

de atingir o êxito do PAC no Rio de Janeiro, 

traduzido na urbanização de favelas, com 

provimento de acessibilidade e equipamentos 

públicos, e no saneamento básico na Baixada 

Fluminense e em São Gonçalo.

Todas essas ações formam uma agenda ampla 

de realizações para os próximos quatro anos. 

Elas serão o legado do Governo e marcam o 

início da transição do estado para um futuro 

próspero e pautado pelo desenvolvimento 

sustentável, como é desejo do fluminense.

Não se pode negar que é uma agenda desafia-

dora. Está claro que muito deverá ser feito an-

tes que qualquer uma dessas realizações possa 

ser comemorada. Entretanto, toda a equipe do 

Governo está motivada e viverá a busca cons-

tante pelo melhor futuro do Rio de Janeiro.

Assim, reafirmamos o compromisso com a 

reestruturação do Estado e com a melhoria 

da qualidade de vida do fluminense. São os 

primeiros e mais importantes passos da nova 

história do estado do Rio de Janeiro.

Sérgio Cabral
Governador
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A administração pública experimenta atual-

mente, no mundo todo, um movimento de re-

novação de suas principais formas de atuação 

com vistas à geração de melhores resultados 

para a sociedade. Ações burocráticas dão lugar 

a iniciativas inovadoras e proativas, e o foco 

passa a ser o aprimoramento da capacidade 

gerencial das instituições públicas com melhor 

utilização dos recursos do Estado.

Nesse contexto, o planejamento estratégico 

representa o passo inicial do processo, fun-

cionando como o eixo central das transforma-

ções. Primeiro, devido à necessidade de focar e 

priorizar os esforços do Governo no sentido da 

melhoria do Rio de Janeiro, em um ambiente 

de escassez de recursos. A realidade fluminen-

se é tão complexa e encontra-se de tal forma 

desestruturada que todos os entraves não 

podem ser resolvidos concomitantemente. É 

necessário redirecionar as ações governamen-

tais para aquelas iniciativas cujos efeitos sejam 

mais duradouros e que possam se multiplicar 

e apoiar as demais. Além disso, uma ferra-

menta robusta de planejamento facilita o 

acompanhamento e o controle dos resultados, 

auxiliando tanto no aprimoramento constante 

dos esforços quanto em maior transparência 

em relação à sociedade.

O Plano Estratégico do Rio de Janeiro 2007-

2010 é um marco na melhoria da gestão 

pública no estado. Ele foi desenvolvido através 

de um processo de trabalho que envolveu 

toda a cúpula administrativa do Estado, além 

de considerar objetivamente um significativo 

conjunto de contribuições feitas através de 

proposições e sugestões de diversos atores de 

destaque da sociedade organizada, empresa-

riado, prefeitos e especialistas ligados ao Rio 

de Janeiro e ao desenvolvimento fluminense. 

Assim, a estratégia aqui descrita estará alinha-

da ao Plano Plurianual 2008-2011 do Rio de 

Janeiro e será parte importante do orçamento 

do estado para os próximos anos.

Além disso, ela está desdobrada em Projetos 

Estratégicos, com resultados claramente 

Mensagem do Secretário de 
Planejamento e Gestão
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definidos, que estão detalhados em nível 

suficiente para orientar o dimensionamento 

e a alocação de responsabilidades e recursos, 

e prontos para serem submetidos a gerencia-

mento intensivo.

Este documento, portanto, consolida o plane-

jamento do Governo para os próximos quatro 

anos. Ele está dividido em seis capítulos.

O Capítulo 1 traz uma síntese do diagnóstico 

do estado que serviu de fundamento à formu-

lação estratégica, compreendendo uma breve 

retrospectiva e destacando a tônica dos prin-

cipais ciclos ou “momentos” do estado, assim 

como uma análise do panorama fluminense 

atual, onde são identificados seus principais 

gargalos e potencialidades. Além disso, ele traz 

uma análise prospectiva, que conta com uma 

identificação das tendências consolidadas e 

dos invariantes do ambiente externo (mundo 

e país) e do ambiente interno — no horizonte 

de 2027 — que têm impacto significativo no fu-

turo do Rio de Janeiro, com a identificação das 

grandes incertezas quanto ao desenvolvimen-

to do estado nesse horizonte. E, finalmente, 

formula quatro contornos alternativos para o 

Rio de Janeiro no horizonte 2027, descritos sob 

a forma de cenários exploratórios, divididos, 

cada um segundo sua lógica, em três cenas, 

transcorrendo a primeira de 2007 a 2010, a 

segunda avançando até 2014, e a terceira se 

encerrando em 2027.

O Capítulo 2 traz a Visão de Futuro de longo 

prazo para o Rio de Janeiro, que sintetiza, em 

termos qualitativos e quantitativos, o futu-

ro desejado para o estado em 2027. Ela foi 

desdobrada em um conjunto de nove atributos 

desejáveis nesse horizonte, e cada atributo foi 

associado a um conjunto de indicadores, que 

serão mensurados, acompanhados e comunica-

dos à sociedade ao longo de toda a atual gestão.

O Capítulo 3 contém a definição do legado 

que este Governo pretende entregar à po-

pulação ao término do mandato, envolvendo 

as três grandes realizações e as dez principais 

entregas a serem feitas à sociedade fluminen-

se. Fechando o capítulo, são apresentadas 

as 68 prioridades estratégicas de atuação do 

Governo ao longo dos próximos quatro anos, 

divididas em nove grandes grupos, denomi-

nados áreas de resultados.

O Capítulo 4 apresenta a nova estratégia de 

promoção de investimentos do estado do 

Rio de Janeiro, com seus principais conceitos, 

desafios e linhas de ação iniciais.

O Capítulo 5 apresenta o desdobramento 

do plano na forma de Projetos Estratégi-

cos divididos em duas grandes carteiras. A 

primeira apresenta aqueles projetos que têm 

como foco obras de saneamento, urbanização 

e transportes e forte apoio do PAC. A outra 

traz os projetos direcionados para as questões 

sociais, econômicas e de gestão pública. Cada 

projeto é apresentado de forma sumária, con-

tendo a população beneficiada, seu objetivo e 

resultados esperados.

Por fim, o Plano Estratégico constitui um 

esforço inicial da administração, que representa 

apenas o começo de um continuado e intensivo 

processo de gestão estratégica que com ele se 

inicia. A estratégia e projetos aqui descritos exi-

gem um esforço de implementação e gerencia-

mento diferenciado, que é objeto do Capítulo 6.

Sérgio Ruy Barbosa Guerra Martins
Secretário de Estado de Planejamento e Gestão
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  Um dos principais 
destaques turísticos 

do Rio, o Dedo de Deus 
 está localizado no  

Parque Nacional da  
Serra dos Órgãos 
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O Rio de Janeiro é um dos menores estados 

do Brasil em termos geográficos. Com uma 

área territorial de 43,8 mil km2, o estado 

somente não é menor que SE e AL, além do 

DF. Contudo, a população, estimada em 15 

milhões de habitantes, o torna o terceiro mais 

populoso do país. Cerca de 96% da população 

do estado reside em áreas urbanas, sendo que 

a maior parte se concentra nos municípios 

da RMRJ. Ela engloba, aproximadamente, 12 

milhões de habitantes, representando 75% 

de toda a população do estado. É a segunda 

maior metrópole brasileira e uma das 15 ​ 

maiores do mundo.

Com um PIB de R$ 222 bilhões, a economia  

fluminense ocupa a segunda posição no 

ranking nacional (12,6% do PIB brasileiro).  

Sua estrutura produtiva é dominada pelas ca-

deias produtivas petrolífera, metal-mecânica, 

químico-farmacêutica e serviços. Entretanto, o 

grande destaque do Rio de Janeiro no cenário 

econômico se refere ao setor petróleo: o estado 

responde por mais de 80% da produção nacio-

nal e possui a maior reserva do país.

A situação econômica favorável, porém, não 

foi uma constante na história fluminense. A 

transferência da capital federal para Brasília, 

a fusão entre os Estados do Rio e da Guana-

bara e, no final da década de 1970, o término 

do “milagre brasileiro” e a eclosão da crise do 

endividamento significaram uma diminuição 

no fluxo dos recursos que sustentaram a indus-

trialização do estado nas décadas anteriores. 

Neste contexto, a estrutura produtiva indus-

trial privada do estado, sobretudo nos pri-

meiros anos da década de 1980, começou a se 

desestruturar. A participação relativa do Rio de 

Janeiro no PIB real do Brasil, que era de 14,2% 

em 1980, caiu para 12,78% em 1985 e chegou a 

10,98% em 1990.
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No final dos anos 1990, após mais de uma dé-

cada de baixo dinamismo econômico, o estado 

do Rio de Janeiro experimentou um processo 

de intensa recuperação, capitaneado pela 

emergência da economia do petróleo. O cres-

cimento do setor petrolífero repercutiu positi-

vamente sobre outros segmentos da indústria 

fluminense, com destaque para a indústria 

naval e o setor petroquímico. O Rio de Janeiro, 

que no início dos anos 1990 teve sua posição 

ameaçada por Minas Gerais, consolidou-se 

como a segunda maior economia do país.

Contudo, a Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro, que historicamente abrigava a maior 

parte da atividade econômica e condicionava 

o próprio desenvolvimento do estado, vem 

seguindo ritmo distinto. O PIB da região era, 

em 2005, igual àquele registrado em meados 

da década de 1970, o que evidencia um quadro 

de estagnação econômica ao longo das três 

últimas décadas. 

1. Análise 
Situacional e 

Prospectiva

Indicadores Ranking dos estados

Área territorial 43,8 mil km2 
IBGE (2007) 24º

População estimada 15 milhões de habitantes  
IBGE (2007) 3º

PIB R$ 222 bilhões   
IPEAData (2007) 2º

Taxa de crescimento do PIB (2000-2004) 2,11%   
IPEAData (2007) 27º

Valor da tonelada exportada nos portos US$ 169   
MDIC (2006) 6º

IDH 

      Educação 

      Longevidade 

      Renda 

0,807 
      IDH-E: 0,902 
      IDH-L: 0,740 
      IDH-R: 0,779 
IPEAData (2000)

6º 
      4º 
      9º 
      3º 

Taxa de homicídios 56,74 por 100 mil habitantes   
IPEAData (2002) 27º

Pobreza 22%   
IPEAData (2002) 11º

Indigência 6%  
IPEAData (2002) 10º

Índice de Gini 0,61 
IPEAData (2000) 7º

Pessoas vivendo em domicílios subnormais 9,67% 
IPEAData (2000) 27º

Anos de estudo para população de 25 anos 

ou mais
7,7 
IPEAData (2005) 2º

Mortalidade Infantil (até 5 anos) 23 para mil nascidos vivos   
IPEAData (2000) 4º
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Se, por um lado, a reconfiguração econômica 

vivenciada pelo Rio de Janeiro ao longo do 

século XX representou o desenvolvimento do 

parque industrial do estado e a aceleração da 

urbanização, por outro lado deixou algumas 

cicatrizes no tecido social. Nesse sentido, fazer 

com que o Rio de Janeiro registre indicadores 

socioambientais equivalentes à sua pujança 

econômica é o grande desafio do estado neste 

início do século XXI.

De fato, os principais gargalos ao desenvol-

vimento do estado estão relacionados ao 

contexto social. A violência, por exemplo, 

que registrou uma escalada impressionante 

nos últimos anos, é vista como um dos mais 

importantes inibidores do desenvolvimento 

econômico e da melhoria da qualidade de vida 

no Rio de Janeiro. Entre 1980 e 2002, a taxa 

de homicídios no estado experimentou um 

crescimento de 100% 1, alçando-o à posição de 

liderança no ranking nacional: 57 homicídios 

por 100 mil habitantes.

Além dos elevados níveis de insegurança, 

criminalidade e violência urbana, destacam-se 

como os mais visíveis entraves ao desenvolvi-

mento do estado os seguintes fenômenos:

k  Desigualdade social e pobreza: o estado 

do Rio de Janeiro apresenta altos percentuais 

de pobreza e indigência — 22% e 6%, respec-

tivamente, em 2005. Além disso, possui um 

padrão de elevada desigualdade de renda, 

quase sempre a maior entre os estados mais 

desenvolvidos do Brasil — com índice de Gini 

de 0,61 em 2000, o Rio de Janeiro apresenta-

va índices maiores do que São Paulo (0,59) e 

Santa Catarina (0,56)2.

k Ocupação territorial desordenada e faveli-

zação: o Rio de Janeiro é o estado que apresen-

ta o segundo maior percentual de domicílios 

em favelas, seguindo apenas o estado de Ala-

1.1 gargalos  
e Potencialidades

1 Fonte: IPeadata (2007).

2 O Gini varia de 0 a 1, e quanto 

mais próximo de 1 mais 

desigual, sob o ponto de vista da 

distribuição da renda.
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evolução da taxa de homicídios por 100 mil habitantes  
no rio de janeiro (1981-2000)

Fonte: Ipeadata (2007).

A violência, por exemplo, que registrou uma 
escalada impressionante nos últimos anos,  
é vista como um dos mais importantes inibidores 
Do desenvolvimento econômico e DA melhoria  
da qualidade de vida.
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goas. Além disso, possui o maior percentual de 

pessoas residindo em domicílios subnormais 

(9,67% em 2000) em nível nacional3. 

k Informalidade excessiva: no Rio de Janei-

ro, há mais trabalhadores na informalidade 

(3,4 milhões, em 2005)do que no mercado 

formal do estado (3,2 milhões, em 2005)4. 

Quando analisada a situação cadastral das 

empresas, o estado possui 900 mil empresas 

não formalizadas (2003), representando 8,4% 

do total nacional.

k  Disponibilidade limitada dos recursos hí-

dricos: com disponibilidade hídrica per capita 

de 2,208 m3 em 2000, o estado apresentava o 

sétimo valor mais baixo da escala nacional. 

k  Baixa articulação dos atores sociais, econô-

micos e políticos: pesquisas indicam que nas 

duas últimas décadas predominou um padrão 

de conduta caracterizado pela baixa sinergia 

entre as esferas federal, estadual e municipal, e 

destas com as lideranças dos demais segmen-

tos da sociedade fluminense. 

k Gestão ineficiente, desarticulação insti-

tucional e baixa qualidade do gasto público: 

a expansão das despesas com a prestação e o 

custeio dos principais serviços públicos no es-

tado do Rio de Janeiro não foi acompanhada de 

avanços significativos na qualidade de vida da 

população, em especial nas áreas de segurança, 

saúde e educação. Em 2001, o Rio de Janeiro 

registrava o segundo pior índice de homicí-

dios por 100 mil habitantes, uma expectativa 

de vida ao nascer inferior à dos Estados das 

regiões Sudeste e Sul e um dos piores índices 

de distorção idade-série no ensino público 

estadual, a despeito dos elevados valores de 

dispêndios públicos nestes setores.

Nota: R$ 75,50 e R$ 37,75 eram os valores considerados para linha de pobreza e indigência, respectivamente, em 2000. 
Fonte: PERO, V.; QUINTAES, Giovani & ARPON, Andréia. “Renda, Pobreza e Desigualdade no Rio de Janeiro: Um Balanço da Década de 1990” , IETS, Rio de Janeiro, 2006.

percentual de pessoas com renda per capita abaixo da linha de pobreza (2000)

1.1 gargalos e 
Potencialidades

3 Fonte: PNUD - Atlas do 

Desenvolvimento Humano no 

Brasil (2003).

4 Fonte: CIDE (2006).
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  A expansão e 
integração do Metrô 
do Rio é um fator 
fundamental da política 
de transporte
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k  Desequilíbrio fiscal: apesar do expressivo 

influxo de royalties e participações especiais 

trazidos pela exploração do petróleo, o estado 

do Rio de Janeiro vivenciou a redução da parti-

cipação dos investimentos no total da despesa 

governamental. Se, em 2002, com 8,65%, o 

estado registrava a melhor posição dentre os 

estados do Sudeste, em 2005 essa posição se 

inverteu, e os investimentos representavam 

apenas 5,02% da despesa total.

1.1 gargalos e 
Potencialidades

Fonte: Gov. RS, 2005  - Estados Comparados por Funções do Orçamento

Despesa per capita com Defesa Nacional e Segurança Pública  
x Coeficiente de Homicídios (2001)

Despesas por função >>> vis a vis resultados para a sociedade
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1.1 gargalos e 
Potencialidades

Fonte: Gov. RS, 2005 Estados Comparados por Funções do Orçamento

Despesa per capita com Saúde e Saneamento x expectativa de vida ao nascer (2001)

Despesa per capita com a função Educação x percentual de alunos que apresentam 
distorção na relação idade-série na rede estadual do ensino fundamental (2001)
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 Contudo, o contexto fluminense não é marca-

do apenas pela existência de entraves ao seu de-

senvolvimento. Na realidade, o Rio de Janeiro 

possui um conjunto de ativos estratégicos 

que configuram potencialidades as quais, caso 

sejam efetivamente aproveitadas, podem con-

tribuir positivamente para a trajetória futura 

do estado. Dentre elas, as imensas reservas de 

petróleo são uma das principais.

De fato, o estado é dotado das duas maiores ba-

cias petrolíferas offshore do país, sendo origem 

de 84% da produção nacional de petróleo. Com 

reservas equivalentes a 18 bilhões de barris, qua-

se 90% do total comprovado no Brasil, o Rio de 

Janeiro é um importante player global no setor. 

Além das reservas de petróleo, destacam-se 

como importantes potencialidades do estado: 

k Capital intelectual e sistema de ciência, 

tecnologia e inovação: o Rio de Janeiro conta 

com uma gama de instituições de ensino superior 

e entidades de pesquisa que possibilitam ao 

estado figurar na segunda posição no ranking 

nacional de competitividade, sob o prisma do 

conhecimento e inovação. Além disso, o estado 

registra uma média de 49,86 doutores por 100 mil 

habitantes, ocupando o segundo lugar no ranking 

nacional, atrás apenas do Distrito Federal.

k Posição geográfica estratégica: o Rio de 

Janeiro está localizado na região mais rica 

e dinâmica do Brasil: raio de 500 km que 

engloba cerca de 67% do PIB brasileiro e mais 

de 30% da população nacional. Neste senti-

do, há grande potencial de desenvolvimento 

logístico, visto, por exemplo, no complexo 

portuário fluminense, que movimenta o quinto 

maior volume de mercadorias do país (US$ 5,2 

bilhões), atrás apenas de Santos, Vitória, Para-

naguá e Rio Grande.

k Belezas e riquezas naturais, vocação cos-

mopolita e cultura vibrante: o rico patrimônio 

1.1 gargalos e 
Potencialidades

Fonte: Elaboração Macroplan com base nos dados do Brasil Energia (2005).

Bacias Petrolíferas do Estado do Rio de Janeiro
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natural torna o estado conhecido mundialmen-

te e com inegável vocação para o turismo. O Rio 

de Janeiro é o segundo estado mais visitado por 

turistas estrangeiros (7,15 milhões de visitan-

tes em 2006), atrás somente do estado de São 

Paulo (7,5 milhões de visitantes em 2006). Já a 

cidade do Rio de Janeiro é o maior centro de tu-

rismo nacional, responsável por 37% das visitas 

realizadas ao Brasil em 2006 5. 

k  Extensão das áreas de preservação de ecos-

sistemas: o território fluminense é o segundo 

maior no que se refere ao percentual de área de 

preservação ambiental.  A Reserva da Biosfera 

da Mata Atlântica, as áreas naturais tombadas 

e cada uma das 66 Unidades de Conservação 

criadas com a finalidade de proteger o patri-

mônio ambiental fluminense abrangem, em 

conjunto, 10% do território do estado.

k  Marca internacionalmente reconhecida: 

a cultura vibrante, a vocação cosmopolita, o 

espírito criativo, o apelo turístico e as imensas 

belezas naturais são alguns traços que fazem 

do Rio de Janeiro uma marca globalmente 

reconhecida, que constitui um catalisador do 

dinamismo econômico do estado, em espe-

cial da Região Metropolitana, na medida em 

que contribui para atração de fluxo turístico e 

investimentos. 

1.1 gargalos e 
Potencialidades

Fonte: SEDEIS. Acessado em www.desenvolvimento.rj.gov.br.

retroÁrea de influência da plataforma logística do Estado do Rio de Janeiro

5 Fonte: Anuário Exame  

2007-2008.
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O futuro do Rio de Janeiro não é totalmente 

incerto, nem é obra do acaso. Ele é influenciado 

pelo comportamento de um conjunto de fatores 

externos e internos que têm impacto relevante 

sobre a trajetória futura da realidade estadual. 

Externamente, em primeiro lugar é preciso 

considerar o contexto mundial, pois dele se 

originam fenômenos e tendências capazes de 

afetar em grau relevante a trajetória futura do 

Rio de Janeiro. O segundo foco externo, por 

sua vez, recai sobre o contexto nacional. Dado 

que o território fluminense faz fronteira com 

outras três unidades da federação e tem uma 

economia altamente articulada com a dinâ-

mica produtiva de seus vizinhos, em especial 

com o parque industrial paulista, o complexo 

metalúrgico mineiro e o setor petrolífero 

capixaba, inevitavelmente o sucesso na cons-

trução do futuro do estado dependerá, além 

de decisões e iniciativas internas, da forma 

através da qual estas serão articuladas junto 

aos demais estados.

Por fim, a evolução futura do Rio de Janeiro 

também será bastante influenciada por fatores 

internos, que se desdobram em várias dimen-

sões, como demográfica, econômica, social e 

ambiental. 

Dentre os principais drivers dos contextos ex-

terno e interno que influenciam o futuro do Rio 

de Janeiro no horizonte 2007-2027, podem-se 

destacar os seguintes:

Tendências Consolidadas >>>
e Invariantes Mundiais com 
Impacto sobre o Futuro do RJ
1. Demografia global: crescimento e envelheci-

mento da população mundial, com acentuação 

dos fluxos turísticos

2. Emergência do Brasil, Rússia, Índia e China, 

1.2 O que Não Muda, Muda Pouco 
ou é Muito Previsível até 2027
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com acentuação da demanda global por 

commodities agrícolas, industriais, energia e 

serviços

3. Maior visibilidade dos efeitos ambientais e 

econômicos trazidos pelas mudanças climá-

ticas, com aumento das pressões sociais pela 

preservação e conservação do meio ambiente

4. Emergência e convergência das novas 

tecnologias — biotecnologia, nanotecnologia, 

ciências cognitivas e tecnologia da informação 

—, possibilitando o desenvolvimento de novos 

negócios e a melhoria da qualidade de vida

5. Consolidação do conhecimento como novo 

motor da economia mundial

Tendências Consolidadas >>>
e Invariantes Nacionais com 
Impacto sobre o Futuro do RJ
1. Reconfiguração econômica e espacial: 

interiorização do desenvolvimento, ampliação 

do agronegócio, desconcentração industrial 

e constituição de novos pólos de dinamismo 

econômico 

2. Aumento das pressões sociais sobre as 

regiões metropolitanas, em especial nas áreas 

de habitação, saúde, educação, transportes e 

emprego

3. Universalização das telecomunicações e 

massificação dos computadores e Internet, con-

tribuindo para a formação do capital humano, a 

inovação do processo produtivo e o e-gov

4. Construção de um novo espaço público: re-

formas do Estado e da Constituição, aumento 

da cobrança pela adoção de boas práticas de 

gestão pública e novas relações com a socieda-

de (accountability)

5. Emergência da estabilidade monetária e da 

responsabilidade fiscal como valores sociais

6. Ampliação de pressões para o controle 

ambiental

Tendências Consolidadas e >>>
Invariantes do Rio de Janeiro
1. Envelhecimento populacional, em especial 

na RMRJ, e mudança do perfil da demanda 

sobre os serviços de saúde, educação, lazer e 

cultura

2. Transição do perfil epidemiológico do esta-

do vinculada ao envelhecimento populacional

3. Crescimento populacional e intensificação 

da pressão de demanda sobre as malhas urba-

nas nas Baixadas Litorâneas e na Costa Verde

4. Manutenção da concentração sociodemo-

gráfica da RMRJ sobre as demais regiões

5. Desenvolvimento da indústria ancorado nos 

setores petróleo, químico, metal-mecânico e 

naval

6. Aumento da relevância da Bacia de Campos 

para a geração de renda

7. Aumento da inserção externa da economia 

fluminense através da ampliação dos fluxos 

de comércio das principais cadeias produtivas 

(petrolífera, metal-mecânica e química) 

8. Ampliação da demanda por mão-de-obra 

qualificada, com intensificação da competição 

intra-estadual (entre setores econômicos) e 

interestadual 

9. Diversificação e desconcentração sazonal 

das atividades do setor turismo

10. Manutenção da vantagem competitiva 

do RJ para a atração de eventos esportivos e 

culturais

11. Manutenção da infra-estrutura de inovação 

e conhecimento como importante vantagem 

competitiva da economia fluminense

12. Ampliação das pressões sobre o meio am-

biente decorrentes das atividades industriais e 

concentração urbana

13. Aumento da conscientização ambiental da 

população fluminense. 

1.2 O que Não 
Muda, Muda Pouco  

ou é Muito  
Previsível até 2027
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  A preservação 
de ecossistemas 

ameaçados é uma 
prioridade
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Além das tendências consolidadas e dos in-

variantes, há outros fatores que influenciarão 

o futuro do Rio nas próximas duas décadas. 

Esses fatores, cuja evolução é pouco previsí-

vel, são denominados incertezas e constituem 

os delimitadores das possibilidades de futuro. 

Os cenários para o Rio de Janeiro para os 

próximos 20 anos decorrem das formas como 

se combinam, no tempo, as hipóteses de com-

portamento das duas incertezas principais:

1. Como evoluirá o contexto externo ao  

Rio de Janeiro?

2. Como evoluirão a qualidade da gestão públi-

ca e das instituições e o ambiente de negócios 

do Rio de Janeiro nos próximos 20 anos?

Essas duas incertezas-síntese formam dois 

grandes eixos ortogonais cujas combinações 

das hipóteses extremas configuram os futuros 

possíveis do Rio de Janeiro. Sendo assim, os 

cenários exploratórios do estado do Rio de 

Janeiro 2027 são esquematicamente ilustrados 

por meio de uma matriz de combinação destas 

duas incertezas centrais, como mostra a página 

a seguir. A essência de suas respectivas lógicas 

encontra-se detalhada em seguida.

1.3 Incertezas e Cenários para  
o Horizonte 2027
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Cenários Exploratórios do Estado do Rio de Janeiro no Horizonte 2027

Rio de Janeiro
Qualidade da Gestão pública, das instituições  

e do ambiente de negócios

Gestão pública eficaz, instituições  

de qualidade e ambiente de  

negócios atrativo

Gestão pública ineficiente, instituições 

deterioradas e ambiente de negócios 

pouco atrativo

CONTEXTO  
EXTERNO 
Demanda global 

por produtos e 

serviços fluminenses 

e desenvolvimento 

econômico e social  

do Brasil

Predominantemente 

favorável ao RJ

CENÁRIO 1 
TRANSFORMAÇÃO RENOVADORA  
COM PROSPERIDADE

CENÁRIO 2 
INÉRCIA E RETROCESSO  
EM UM CONTEXTO FAVORÁVEL

Predominantemente  

desfavorável ao RJ

CENÁRIO 3 
TRANSFORMAÇÃO PERSISTENTE 
EM UM CONTEXTO DESFAVORÁVEL

CENÁRIO 4 
CRISE E DECADÊNCIA 

Cenário 1 
transformação 
renovadora com 
prosperidade
Em 2027, passados quase 60 anos da fusão, o 

Rio de Janeiro é, finalmente, um estado coeso 

e territorialmente integrado, que se diferencia 

no contexto nacional pela pujança econômica 

acompanhada de bons indicadores de bem-

estar social. A RMRJ, após longo período de 

recuperação e revitalização, apresenta acentu-

ado dinamismo econômico e é impulsionada 

por um setor de serviços avançados de alto valor 

agregado. Além de economicamente próspera, a 

metrópole fluminense também é a capital brasi-

leira da qualidade de vida: os assustadores índi-

ces de violência e criminalidade fazem parte do 

passado, as soluções adotadas para a melhoria 

das condições habitacionais e urbanísticas são 

referência, e os níveis de pobreza e desigualdade 

estão entre os mais baixos do Brasil.

E este ciclo virtuoso se integra com o interior 

do estado. O Norte possui um pólo industrial 

consolidado, ancorado no setor petrolífero 

e na produção de máquinas e equipamentos. 

No Noroeste, o estabelecimento de uma clara 

estratégia de desenvolvimento orientada à pro-

1.3 Incertezas e 
Cenários para  

o Horizonte 2027
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gestão dos royalties e participações especiais 

gerados pelo petróleo é visível por meio da de-

terioração dos indicadores sociais nestas áreas. 

No Médio Paraíba, o setor siderúrgico mantém 

o dinamismo econômico da região. 

Além disso, a existência de gargalos ambien-

tais e logísticos impacta negativamente o pólo 

turístico. Processo semelhante ocorre na Costa 

Verde e nas regiões Centro-Sul e Serrana. Por 

fim, o Noroeste não consegue desenvolver po-

tencialidades econômicas e segue registrando 

os mais baixos indicadores sociais do estado.

Em meio a um quadro de retrocesso, o Rio de 

Janeiro perde espaço no contexto brasileiro 

e é ultrapassado por Minas Gerais no ranking 

econômico nacional. Violento, ineficiente e 

repleto de mazelas sociais, o estado vivencia 

um processo de decadência continuada, que 

implica o desgaste de sua imagem no Brasil e 

no exterior.

Neste cenário, em 2027 o PIB per capita do Rio 

equivale ao de Portugal em 2005, e o Índice de 

Desenvolvimento Humano é comparável ao de 

Cingapura no mesmo ano. 

moção de investimentos produtivos contribui 

para que a realidade regional de estagnação 

seja revertida. No Médio Paraíba, tal como 

ocorre na Baixada Fluminense, um parque 

industrial diversificado e articulado com a eco-

nomia local possibilita a inserção regional dos 

grandes empreendimentos, gerando emprego 

e renda para a população local. Situação se-

melhante é vista na Costa Verde, nas Baixadas 

Litorâneas e nas regiões Serrana e Centro-Sul.

Este novo Rio de Janeiro é motivo de orgulho 

de toda a população fluminense. O estado tem 

sua imagem vinculada à qualidade de vida, 

às belezas naturais preservadas, às múltiplas 

oportunidades de entretenimento em um 

ambiente de segurança, combinada à prosperi-

dade econômica e à coesão social.

Neste cenário, em 2027 o PIB per capita do Rio 

equivale ao da Itália em 2005, e o Índice de 

Desenvolvimento Humano é comparável ao da 

Noruega no mesmo ano. 

Cenário 2
 Inércia e retrocesso em um 
contexto favorável
Em 2027, a baixa atratividade do ambiente de 

negócios fluminense faz com que o ingresso de 

investimentos produtivos se restrinja àquelas 

cadeias mundialmente competitivas. O cres-

cimento da economia fluminense é predomi-

nantemente especializado e alavancado pela 

intensa demanda global por energia e produtos 

siderúrgicos. 

Sob o ponto de vista territorial, o Rio de Janeiro 

é um estado fragmentado. O desenvolvimento 

de novas tecnologias sustenta o dinamismo 

econômico da Região Norte e das Baixadas 

Litorâneas, onde as atividades de exploração 

e produção de petróleo são desenvolvidas em 

ritmo acelerado. Contudo, a baixa eficácia na 

1.3 Incertezas e 
Cenários para  

o Horizonte 2027
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em 2027 O estado tem sua imagem vinculada 
à qualidade de vida, às belezas naturais 
preservadas, às múltiplas oportunidades de 
entretenimento em um ambiente de segurança, 
combinada à prosperidade econômica  
e à coesão social.



27

governo do rio de janeiro

Cenário 3 
transformação 
persistente em um 
contexto desfavorável
Em 2027, o Rio de Janeiro é o melhor estado 

brasileiro para viver e investir. O estado lidera o 

ranking nacional do desenvolvimento huma-

no e colhe os frutos de uma transformação 

persistente que enfrentou o contexto externo 

predominantemente desfavorável. O início 

da inflexão da curva de exploração e produ-

ção de petróleo e gás na Bacia de Campos é 

compensado pela maturação de importantes 

investimentos produtivos na indústria de 

transformação e pelo maior dinamismo do 

setor de serviços. O estado é destino dos escas-

sos investimentos produtivos empreendidos 

no país. Com isso, o crescimento da economia 

estadual é bastante superior à média nacional.

A eficácia das políticas de desenvolvimento 

regional faz do estado um espaço mais coeso e 

integrado sob o ponto de vista territorial. Com 

os índices de violência e favelização controla-

dos, a Região Norte apresenta indicadores so-

ciais equivalentes à sua importância econômica, 

e, no Noroeste, a realidade social começa a ser 

transformada. No Médio Paraíba e na Baixada 

Fluminense, um parque industrial diversificado 

e articulado com a economia local começa a 

nascer, permitindo a geração de emprego e ren-

da para a população local. Situação semelhante 

é vista na Costa Verde, nas Baixadas Litorâneas 

e nas Regiões Serrana e Centro-Sul. Assim, o 

Brasil e o mundo assistem ao nascimento de um 

novo Rio de Janeiro, resultado de um persis-

tente e gradual processo de transformação e 

recuperação que já dura 20 anos.

Neste cenário, em 2027 o PIB per capita do Rio 

também equivale ao de Portugal em 2005, e o 

Índice de Desenvolvimento Humano é compa-

rável ao da Alemanha no mesmo ano. 

 

Cenário 4 
Crise e decadência
O Rio de Janeiro é um estado decadente em 

2027. A baixa qualidade das instituições públi-

cas e o contexto externo desfavorável impe-

dem o desenvolvimento econômico do estado.

O avanço da violência fez o Rio perder seu 

brilho, de tal modo que o estado é incapaz de 

atrair e reter grandes investimentos ou pes-

soas qualificadas. O estado registra quase 90 

homicídios por 100 mil habitantes, uma taxa 

assustadora e comparável àquela apresentada 

por cidades como Diadema e Bogotá no início 

da década de 1990. Na Região Metropolitana, a 

situação é caótica. O espaço urbano degradado 

é marcado pela ocupação territorial desorde-

nada e pela expansão da favelização e de comu-

nidades de risco. 

1.3 Incertezas e 
Cenários para  

o Horizonte 2027
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Apesar de ser um estado fragmentado territo-

rialmente, seus principais gargalos já são visí-

veis em todo o território. A Região Norte e as 

Baixadas Litorâneas convivem com elevados 

índices de violência, favelização e desigual-

dade social. O desemprego, a informalidade 

e a pobreza integram a realidade do Médio 

Paraíba, da Costa Verde, do Centro-Sul e da 

Região Serrana. Por fim, o Noroeste não conse-

gue desenvolver potencialidades econômicas 

capazes de imprimir dinamismo à economia 

local e segue registrando os mais baixos indica-

dores sociais do estado. 

Dessa forma, mergulhado em imensas mazelas 

sociais, o Rio vivencia um longo processo 

de degradação. Sua imagem no Brasil e no 

exterior é fortemente desgastada, e o cidadão 

fluminense perde a esperança de que um bom 

futuro possa ser construído.

Neste cenário, em 2027 o PIB per capita do Rio 

equivale ao da Argentina em 2005, e o Índice 

de Desenvolvimento Humano é comparável ao 

da República Tcheca no mesmo ano.  

IDH NOS CENÁRIOS

PIB PER CAPITA NOS CENÁRIOS  Em R$ de 2005

1.3 Incertezas e 
Cenários para  

o Horizonte 2027
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Quadro Comparativo Qualitativo

Variáveis Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4

Contexto externo

Demanda por produtos 
fluminenses

Aumento acelerado da demanda por produtos  
e serviços fluminenses

Desaceleração do aumento da demanda  
por produtos e serviços fluminenses

Crescimento econômico 
do Brasil Acelerado e sustentado Baixo e intermitente

Infra-estrutura logística 
regional

Modernização da malha e superação  
dos principais gargalos

Deterioração da malha e manutenção  
dos principais gargalos

Rio de Janeiro

Gestão pública e 
instituições

Gestão eficaz, 
responsabilidade fiscal e 
instituições de qualidade

Gestão ineficaz, 
irresponsabilidade fiscal e 
instituições deterioradas

Gestão eficaz e inovadora, 
responsabilidade fiscal e 
instituições de qualidade

Gestão ineficaz, 
desequilíbrio fiscal e 
instituições deterioradas

Articulação entre os 
atores Forte articulação Baixa articulação Forte articulação Isolamento das lideranças

Qualidade do ambiente de 
negócios Muito favorável Desfavorável Favorável Muito desfavorável

Oferta de mão-de-obra 
qualificada Forte aumento Elevada escassez Aumento Escassez

Infra-estrutura
Modernização da malha  
e superação dos  
principais gargalos

Manutenção dos  
principais gargalos

Superação dos principais 
gargalos

Deterioração da malha 
e manutenção dos 
principais gargalos

Níveis de violência e 
criminalidade Forte redução Aumento Redução Forte aumento

Ingresso de investimentos Forte ingresso
Ingresso restrito aos 
setores competitivos 
mundialmente

Atração das escassas 
oportunidades

Limitado e restrito aos 
setores competitivos 
mundialmente

Acesso e qualidade dos 
serviços públicos

Melhoria substancial da 
oferta e da qualidade

Oferta insuficiente e 
deterioração da qualidade

Melhoria da oferta e da 
qualidade

Oferta insuficiente e 
deterioração da qualidade

Sistema de transportes  
de massa

Elevada acessibilidade e 
capacidade

Acessibilidade e 
capacidade insuficiente

Acessibilidade e capacida-
de adequados à demanda

Baixa acessibilidade e 
capacidade

Emprego e informalidade
Substancial redução 
do desemprego e da 
informalidade

Desemprego e 
informalidade elevados

Redução do desemprego 
e da informalidade

Aumento do desemprego 
e da informalidade

Crescimento econômico Crescimento acelerado e 
diversificado

Crescimento mediano e 
especializado

Crescimento mediano 
com gradual diversificação

Crescimento baixo e 
especializado

Meio ambiente Recuperação do 
patrimônio natural

Uso predatório dos ativos 
ambientais

Conservação e preserva-
ção dos remanescentes

Manutenção dos princi-
pais passivos ambientais

Desenvolvimento regional Distribuído em todos os 
pólos econômicos

Concentrado nos pólos 
mais competitivos

Moderadamente 
distribuído

Agravamento das 
disparidades regionais

Pobreza e desigualdade 
social

Forte redução da 
desigualdade social e da 
pobreza

Aumento da desigualdade 
social e redução da 
pobreza

Redução da desigualdade 
social e da pobreza

Aumento da desigualdade 
social e manutenção da 
pobreza

Imagem do Rio de Janeiro Expressiva recuperação Forte desgaste Expressiva recuperação Desgaste
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Quadro Comparativo Quantitativo

Cena em 2010 Situação Atual Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4

Brasil

Taxa de crescimento do PIB (em %) 1 2,5 
(média 1998-2006)

4,0 a 5,0 
(média 2007-2010)

2,5 a 3,0 
(média 2007-2010)

PIB per capita 
(em R$ mil de 2005) 2 10,7 12,2 11,3

IDH  4 0,765 0,829 0,818

Rio de Janeiro

Taxa de crescimento do PIB  
(em %) 1

3,4 
(média 1998-2006)

4,5 a 5,0 
(média 2007-2010)

3,0 a 3,5 
(média 2007-2010)

3,0 a 3,5 
(média 2007-2010)

2,0 a 2,5 
(média 2007-2010)

PIB per capita 
(em R$ mil de 2005) 2 19,0 21,4 21,0 20,6 20,2

Taxa de homicídios  
(taxa por 100 mil hab.) 3 63,3 56,9 67,5 58,1 69,8

IDH 4 0,807 0,868 0,863 0,865 0,859

Cena em 2014

Brasil

Taxa de crescimento do PIB 
 (em %) 1

2,5 
(média 1998-2006)

4,5 a 5 
(média 2011-2014)

2,0 a 2,5 
(média 2010-2014)

PIB per capita  
(em R$ mil de 2005) 2 10,7 14,1 12,0

IDH  4 0,765 0,850 0,827

Rio de Janeiro

Taxa de crescimento do PIB  
(em %) 1

3,4 
(média 1998-2006)

5,0 a 6,0 
(média 2011-2014)

3,5 a 4,0 
(média 2011-2014)

3,0 a 3,5 
(média 2010-2014)

2,5 a 3,0 
(média 2010-2014)

PIB per capita (em R$ mil de 2005) 2 19,0 25,2 23,8 22,9 22,2

Taxa de homicídios  
(taxa por 100 mil hab.) 3 63,3 31,6 73,3 39,6 75,8

IDH 4 0,807 0,887 0,876 0,880 0,870

Cena em 2027

Brasil

Taxa de crescimento do PIB  
(em %) 1

2,5 
(média 1998-2006)

5,0 a 6,0 
(média 2015-2027)

2,0 a 2,5 
(média 2015-2027)

PIB per capita (em R$ mil de 2005) 2 10,7 24,0 14,0

IDH  4 0,765 0,921 0,855

Rio de Janeiro

Taxa de crescimento do PIB (em %) 1 3,4 
(média 1998-2006)

6,0 a 6,5 
(média 2015-2027)

2,5 a 3,0 
(média 2015-2027)

3,0 a 3,5 
(média 2015-2027)

1,0 a 2,0 
(média 2015-2027)

PIB per capita (em R$ mil de 2005) 2 19,0 52,0 31,1 31,0 24,5

Taxa de homicídios   
(taxa por 100 mil hab.) 3 63,3 16,2 79,6 29,5 89,6

IDH 4 0,807 0,960 0,915 0,927 0,886
Fontes: (1) IBGE. Contas Nacionais e Regionais - Base 1985. (2) IBGE. Contas Nacionais e Regionais - Base 1985. Banco Mundial. (3) Estimativa para 2007 - Ipeadata. (4) Pnud. Projeções: Macroplan.

Elaboração: Macroplan - Prospectiva, Estratégica & Gestão®. As quantificações acima apresentadas não são estimativas precisas, e sim, indicações exemplificativas para ajudar a avaliar as tendências mapeadas qualitativamente no cenário.
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Expectativas de Evolução da Receita Estadual para o Horizonte 2007-2011

Titulo Grupo Receita Valor 2008 Valor 2009 Valor 2010 Valor 2011

Receita tributária 21.308.160.858 23.043.156.624 24.892.930.650 24.549.163.457

Receita de contribuições 882.217.000 962.066.000 990.931.000 1.020.657.000

Receita patrimonial 5.145.982.030 6.384.334.761 6.321.324.228 6.490.076.858

Receita agropecuária 54.525 61.060 54.679 57.969

Receita industrial 70.471.551 74.024.891 77.771.899 81.674.372

Receita de serviços 2.713.224.967 2.944.310.045 3.081.702.377 3.229.953.153

Transferências correntes 3.704.533.398 4.296.525.300 4.536.932.446 4.791.748.674

Outras receitas correntes 659.781.100 815.682.245 856.119.596 898.906.440

Operações de crédito 479.091.094 242.990.860 118.677.630 —

Alienação de bens 2.262.543.888 1.427.631.404 1.336.041.500 1.325.751.727

Amortização de empréstimos 80.560.651 84.888.889 74.444.444 60.444.444

Transferências de capital 1.050.909.711 940.219.342 597.892.743 195.307.033

Outras receitas de capital 246.300 246.300 246.300 246.300

Receita intra-orçamentária de 
contribuições

1.310.789.839 1.492.006.000 1.536.770.000 1.582.870.000

Receita intra-orçamentária de 
transferências correntes

140.076.100 146.402.400 147.470.461 149.150.587

Receita intra-orçamentária de 
transferências de capital

66.166.500 61.259.200 61.409.900 62.274.500

TOTAL 39.874.809.512 42.915.805.321 44.630.719.853 44.438.282.514

Fonte: Governo do Estado do Rio de Janeiro (2007).

Expectativas de Evolução >>>
da Receita Estadual para o 
Horizonte 2007-2011
Assumindo a premissa de que as economias do 

Brasil e do Rio de Janeiro seguirão, nos próxi-

mos quatro anos, uma trajetória próxima à do 

primeiro cenário (“transformação renovadora 

com prosperidade”), a evolução esperada para 

a receita estadual está quantificada na tabela 

abaixo, que projeta um crescimento da ordem 

de 11,44% ao ano entre 2008 e 2011.  

Projeções Econômicas: Expectativas de Mercado

Discriminação 2007 2008 2009 2010 2011

PIB (crescimento real em %) 4,25 4,13 4,10 4,12 4,08

Taxa de câmbio (R$/US$ média anual) 1,99 1,96 2,04 2,07 2,18

Taxa de inflação IPCA acumulada  
no ano (%) 3,49 3,72 3,84 3,82 3,74

Taxa de inflação IGP-DI acumulada  
no ano (%) 3,53 3,84 3,98 3,75 3,50

Fonte: Banco Central - Projeções Focus, 08/06/07.

Para o cálculo das projeções, foram utilizados os seguintes parâmetros. 

1.3 Incertezas e 
Cenários para  

o Horizonte 2027
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2.1 O Estado do  
Rio de Janeiro  

em 2027

  Depois de um longo 
período de estagnação, o 
panorama da metrópole 
carioca oferece agora 
novas perspectivas



Visão  
de  
Futuro  
de
longo 
prazo
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Síntese do desejo e da aspiração dos fluminen-

ses, a Visão de Futuro para o Estado do Rio de 

Janeiro converge para o melhor dos cenários 

prospectivos — a “transformação renovadora 

com prosperidade”. Ela é um sonho possível e 

que deve ser conquistado por meio de esforços 

consistentes de toda a sociedade. Dessa forma, 

ela inspirará as ações e iniciativas estratégicas 

dos principais atores sociais do Rio de Janeiro.

A Visão e seus desdobramentos são resulta-

do de uma elaboração coletiva que reuniu a 

Administração do Estado incorporando, in-

clusive, importantes contribuições de setores 

organizados da sociedade fluminense. Eles 

constituem a base de toda a formulação da 

Estratégia de Governo.

2.1 O Estado do  
Rio de Janeiro em 2027

Visão de Futuro do Estado do Rio de Janeiro
“Em 2027, o Rio de Janeiro é um lugar único para se 
viver e investir: próspero, seguro, ambientalmente 
sustentável, onde educação e cultura são 
valores inquestionáveis e transformadores”.
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Para constituir um instrumento útil de 

planejamento e gestão, a Visão de Futuro foi 

desdobrada em um conjunto de nove atributos 

e seus respectivos indicadores. Esses atributos 

aprofundam e detalham o futuro desejado pela 

sociedade fluminense.

Os indicadores, por sua vez, serão mensura-

dos, acompanhados e comunicados à socieda-

de ao longo de todo o mandato. A evolução de 

cada um dos indicadores possibilitará analisar 

o desempenho do Governo, promover os ajus-

tes necessários e avaliar o grau de realização da 

Visão de Futuro. 

Assim, a partir da Visão de Futuro apresen-

tada acima, estabelece-se que em 2027, com 

elevado padrão de qualidade de vida, o Rio 

de Janeiro será um dos melhores lugares 

para viver e investir. Visto como um lugar 

único e ocupando posição de liderança, o 

ambiente fluminense será:

Eficientek

Competitivok

Educadok

Inovadork

Prósperok

Segurok

Saudávelk

Sustentávelk

Diferenciadok

Eficiente>>>
Nas duas décadas em que a Visão de Futuro é 

construída, os esforços de transformação terão 

que ser intensos e contínuos. Inicialmente, 

o Estado tem que se tornar mais eficiente. 

Após um passado de deterioração da máquina 

pública, o Governo passará a ser liderado por 

uma aliança política comprometida com a re-

cuperação do estado e bem articulada interna e 

externamente. Isso viabilizará um “choque de 

2.2 Desdobramento  
da Visão de Futuro
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2.1 O Estado do  
Rio de Janeiro  

em 2027

2.2 
Desdobramento  

da Visão de Futuro

gestão” em todas as esferas estaduais, inclusive 

nos municípios, devolvendo ao setor público 

sua capacidade de investimentos. As insti-

tuições públicas se tornarão mais robustas, 

e os serviços à sociedade, em 2027, serão de 

alta qualidade e acessíveis a toda a população 

fluminense.

Competitivo>>>
Como resultado das articulações e da recon-

quista da confiança no Governo estadual, ato-

res públicos e privados cooperam e atuam em 

conjunto para atrair investimentos e enfrentar 

gargalos na área de influência do estado, em 

especial na área de infra-estrutura logística e 

energética. O Rio de Janeiro se tornará mais 

competitivo. Nessas duas décadas, o esta-

do passará a desenvolver oportunidades de 

negócios em um ambiente econômico mais 

propício à atividade empresarial, projetando-

se no contexto nacional pela qualidade e 

estabilidade regulatória, pela redução da carga 

tributária, pelo baixo custo do capital e pelo 

licenciamento ambiental ágil. Em 2027, o Rio é 

destino de expressivo volume de investimen-

tos produtivos, que não se restringirão apenas 

àquelas cadeias produtivas mundialmente 

competitivas.

Indicadores Situação 
Atual 2027 Limite

LRF

Despesa de pessoal consolidada como proporção  
da receita corrente líquida

27,49% 
(2006)1

25,0% 49,0%

Dívida consolidada líquida sobre receita  
corrente líquida

172,48% 
(2006)1

150,0% 200,0%

Fonte: 1 – SEPLAG/RJ. e SEFAZ/RJ.

Indicadores Situação Atual 2027

Valor da tonelada exportada nos portos (US$ PPC/t) 450,6 
(2006)1 2.133,30

Percentual de rodovias em condições boas e ótimas 39,8% 
(2006)2 Próximo a 100%

Índice de Competitividade Estadual (ICE-F) 0,792 
(2006)3 Superior a 0,9

Fonte: 1 – MDIC; 2 – CNT; 3 – MBC.

2.2 Desdobramento  
da Visão de Futuro
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2.2 
Desdobramento  

da Visão de Futuro

Educado>>>
Em 2027, um dos grandes diferenciais do Rio 

de Janeiro será a qualidade da educação de 

sua população. Após duas décadas de inves-

timentos na recuperação e modernização da 

infra-estrutura das escolas, na valorização e 

qualificação do professor e na gestão do ensi-

no, a educação básica encontrar-se-á orientada 

para padrões internacionais, universalizada e 

exibirá os melhores índices de desempenho 

nas avaliações de âmbito nacional.

Complementarmente, a população adulta 

fluminense constituirá um importante fator de 

atratividade de empresas vinculadas à Econo-

mia do Conhecimento que buscam mão-de-

obra qualificada. As universidades e centros de 

pesquisa localizados no estado serão referência 

nacional em várias áreas do saber, e o sistema 

de CT&I evidencia maior grau de integração 

com as atividades produtivas. O Rio será, en-

fim, um estado verdadeiramente educado.

Indicadores Situação Atual 2027

Número de anos de estudo da população com 15 anos  
de idade

6,3  
(2007)1 9

Número de anos de estudo da população  
com 18 anos de idade

9,0  
(2007)1 12

Número de anos de estudo da população  
com 25 anos ou mais

7,7 
(2005)2 12,5

Melhorar a avaliação no Saeb  
no Ensino Médio

Leitura 255,5 
(2005)3 400

Matemática 267,1 
(2005)3 400

Fonte: 1 – Gelre e UFRJ; 2 – IPEAData; 3 – Inep.

Inovador>>>
Além de educado, o estado do Rio de Janeiro, 

em 2027, é inovador. Os investimentos em 

desenvolvimento tecnológico transformarão 

gradualmente a economia estadual em uma 

economia baseada no conhecimento e com 

uma estrutura produtiva diversificada. Nesse 

sentido, merece destaque o intenso dinamis-

mo que será experimentado pelo setor de ser-

viços avançados, entendido como a parcela de 

mais alto valor agregado do terciário. Estimu-

lados pela melhoria do ambiente de negócios 

e pela atração de grandes empresas, os setores 

de serviços financeiros, consultorias, pesquisa 

& desenvolvimento, ensino superior e pós-

graduação, logística, comunicações e entrete-

nimento apresentarão elevado dinamismo e 

contribuirão substancialmente para a geração 

de emprego e renda em grande parte do estado, 

com destaque para a Região Metropolitana do 

Rio de Janeiro. 

Indicadores Situação Atual 2027

Percentual do PIB fluminense investido em P&D 0,95% 
(2003)1 3%

Percentual de domicílios particulares  
permanentes com existência de microcomputador 
com acesso à Internet

88,32% 
(2006)2 100%

Fonte: 1 – MCT; 2 – PNAD, IBGE.
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  O Jardim Botânico 
do Rio é uma atração 
internacional, que celebra 
200 anos em 2008
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2.2 
Desdobramento  

da Visão de Futuro

Próspero>>>
Beneficiando-se do contexto externo predomi-

nantemente favorável no período 2007-2027 e 

impulsionado pelas iniciativas estratégicas de 

seus atores sociais, o Rio de Janeiro se tornará 

um estado verdadeiramente próspero, regis-

trando crescimento econômico médio de 6% 

anuais e se consolidará como a segunda maior 

economia do país.

O moderno parque industrial metropolitano 

mostrar-se-á altamente articulado com as eco-

nomias municipais e também contribuirá com 

este crescimento, marcado por baixos níveis 

de desemprego e informalidade. E, ao contrá-

rio do que ocorreu em todo o seu processo de 

formação socioeconômica, este ciclo virtuoso 

se integra com o interior do estado.  Em 2027, 

são comuns os estudos e reportagens que com-

param a trajetória recente do Rio de Janeiro ao 

comportamento de países como Coréia do Sul, 

Malásia e Tailândia — os “tigres asiáticos” — 

desde meados da década de 80 do século XX.

A qualidade de vida também compartilhará da 

prosperidade econômica. O estado figurará en-

tre aqueles com mais alto grau de desenvolvi-

mento humano do país, com um IDH de 0,960. 

As soluções adotadas para a melhoria das 

condições habitacionais e urbanísticas serão 

referência, e os níveis de pobreza e desigualda-

de estarão entre os mais baixos do Brasil.

Indicadores Situação Atual 2027

Taxa de crescimento do PIB fluminense 3,4% 
(média 1998-2006)1

4,0 a 5,0 
(média 2007-2010) 
 
4,5 a 5,0 
(média 2011-2014) 
 
5,0 a 6,0 
(média 2015-2027)

Índice de Gini 0,610 
(2000)2 0,447

Déficit habitacional (percentual de pessoas que vivem  
em domicílios subnormais)

9,67% 
(2000)2 Próximo a zero

Taxa de incidência  
de pobreza

Pobreza 22% 
(2005)2 7,6%

Indigência 6% 
(2005)2 0%

Índice de  
Desenvolvimento  
Humano

IDH-M 0,807 
(2000)2 0,938

IDH-E 0,902 
(2000)2 0,987

IDH-R 0,740 
(2000)2 0,924

IDH-L 0,779 
(2000)2 0,902

Fonte: 1 – IBGE Contas Nacionais e Regionais - Base 1985; 2 – IPEAData.
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2.2 
Desdobramento  

da Visão de Futuro

Seguro>>>
De todas as transformações que acontecerão 

ao longo dessas duas décadas, a que mais 

surpreende é a reversão da trajetória da curva 

de violência. Com ações de segurança pública 

integrada e um novo ambiente socioeconô-

mico, os índices de violência e criminalidade 

serão reduzidos radicalmente, transformando 

o estado num dos lugares mais seguros da 

América Latina e numa referência mundial em 

ações de inclusão e reconciliação social.

A população comemorará a redução acumulada 

de mais de 75% no número de homicídios por 

100 mil habitantes obtida desde 2007. Com 

uma taxa média de 16,2 homicídios em 2027, o 

estado se aproxima gradualmente do patamar 

dos países desenvolvidos.

Indicadores Situação Atual 2027

Taxa de homicídios por 100 mil habitantes 46,1 
(2002)1 25,6

Taxa de homicídios de jovens de 15 a 29 anos do sexo mas-

culino por 100 mil habitantes
87,5 
(2002)1 56,0

Fonte: 1 – GEPDL; ISP; IBGE.

Saudável>>>
Na área da saúde, o foco das transformações 

será a recuperação e modernização da infra-

estrutura de hospitais e postos de saúde, além 

da implantação de novos métodos de gestão de 

hospitais e aumento da eficiência alocativa do 

sistema público, com crescente complementa-

ridade com a rede privada e o Sistema Único de 

Saúde (SUS). Como resultado, em 2027, o Rio 

de Janeiro será um estado mais saudável e dis-

porá de atenção integral à saúde (com ações de 

promoção, prevenção e tratamento, articula-

das entre as esferas de Governo) com qualida-

de, humanizada e com acesso universal. 

Indicadores Situação Atual 2027

Taxa de mortalidade infantil por mil nascidos  
vivos (até 5 anos)

23,07 
(2000)1 7,69

Expectativa média de vida ao nascer 72,44 anos  
(2005)2 79,14

Fonte: 1 – IPEAData; 2 – DATASUS.
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2.2 
Desdobramento  

da Visão de Futuro

Sustentável>>>
Ao longo das duas décadas, o Rio de Janeiro faz 

sua travessia para o desenvolvimento em bases 

ambientalmente sustentáveis, o que permitirá 

a vitalização do setor primário e o ordenamen-

to urbano. Da mesma forma, a eficácia dos 

serviços públicos propiciará a recuperação dos 

ativos ambientais, com destaque para os re-

manescentes de Mata Atlântica, a qualidade da 

água no Rio Paraíba do Sul e a redução expres-

siva no nível de poluição da Baía da Guanabara. 

Em duas décadas, o estado se transformará de 

exemplo de descaso com seus recursos natu-

rais em centro de referência internacional em 

gestão e qualidade ambiental.

Indicadores Situação Atual 2027

Percentual de domicílios com acesso a rede de esgoto 87% 
(2005)1

Próximo a 100%

Percentual de áreas protegidas 10% 
(2007)2

20%

Fonte: 1 – Ipeadata; 2 – IEF/RJ.

Diferenciado>>>
Assim, o Rio de Janeiro em 2027 será um 

estado absolutamente distinto daquele que 

há duas décadas experimentava os primei-

ros passos da transformação. E, ao contrário 

de diversos outros estados e países, o Rio se 

manterá diferenciado pela excelência em 

atividades culturais e esportivas e pelo pleno 

aproveitamento do seu potencial turístico. As 

imensas e históricas belezas naturais se com-

binarão a uma arquitetura urbana moderna — 

que harmoniza os traços arrojados das sedes 

de grandes empresas globais, o clássico das 

construções históricas e a alegre disposição 

das reurbanizadas favelas — e a uma natureza 

restaurada. O estado do Rio de Janeiro, e não 

apenas sua capital, será maravilhoso, em todas 

as suas dimensões!

Indicadores Situação Atual 2027

Número de visitantes por ano 7.150.000 
(2006)1

15.000.000

Fonte: 1 – Anuário Exame.
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  Real Gabinete Português 
de Leitura, símbolo de um 

Rio que planeja entrar  
na moderna Sociedade  

do Conhecimento, 
revivendo suas raízes
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A Visão de Futuro do Rio de Janeiro representa 

uma aspiração de longo prazo da sociedade 

fluminense e uma idealização do que pode ser 

alcançado no decorrer dos próximos anos. 

Entretanto, um estado próspero, seguro e 

marcado pelo desenvolvimento sustentável 

deve começar a ser construído no presente 

através de ações concretas e direcionadas para 

a conquista do futuro desejado. 

O Governo do estado tem um papel funda-

mental, mas não exclusivo, como motor dessa 

transformação e para tanto deve ter uma estra-

tégia consistente e focada na resolução dos en-

traves mais graves do estado. Nesse contexto, a 

articulação dos diversos setores da sociedade 

fluminense é imprescindível e condição obri-

gatória para potencializar, irradiar e consolidar 

os resultados. A iniciativa privada, os demais 

poderes públicos e a sociedade possuem 

responsabilidades distintas e complementares 

3.1 O Legado e as
Entregas Prioritárias à Sociedade 

na construção do futuro e devem participar 

ativamente nas ações de melhoria da situação 

atual do Rio de Janeiro.

As realizações que o Governo do estado 

pretende entregar à sociedade fluminense 

representam o foco das ações planejadas para 

os próximos anos e o compromisso do gover-

nador com o longo prazo e com a construção 

da Visão de Futuro. Elas atacam de frente os 

principais gargalos e problemas vivenciados 

pelo Rio de Janeiro no cenário atual e susten-

tam os pilares que precisam ser erguidos para 

que o estado possa avançar significativamente. 

São as seguintes:

Reconstrução da Gestão >>>
Pública Estadual
A gestão pública mundial vem experimen-

tando mudanças significativas ao longo das 

últimas duas décadas. O desempenho do 
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3.1 O Legado e as 
Entregas Prioritárias  

à Sociedade

aparelho estatal vem sendo cada vez mais pres-

sionado pela comparação com o setor privado 

e o terceiro setor, em especial no que se refere 

à qualidade e aos custos dos serviços presta-

dos. A combinação deste conjunto de fatores 

vem levando a uma substituição progressiva 

do modelo de administração burocrática pelo 

modelo de administração pública gerencial 

e orientada para resultados. O mero cumpri-

mento de rotinas burocráticas não é mais o 

meio suficiente para produzir os resultados 

desejados. É preciso ir além.

Tal como ocorre na maior parte do país, a con-

versão dos gastos governamentais em resulta-

dos concretos e mensuráveis para a sociedade 

é um dos principais desafios do estado do Rio 

de Janeiro. Neste aspecto, observa-se que a 

expansão das despesas com a prestação dos 

principais serviços públicos e com o custeio 

no estado não foi acompanhada de avanços 

significativos na cobertura de atendimento e 

em sua qualidade.

Nos próximos quatro anos, o Governo irá re-

alizar um processo sustentável de reconstru-

ção da gestão pública estadual, tendo como 

resultante, ao final do mandato, uma gestão 

pública renovada, austera e muito mais efi-

ciente; que atuará de forma articulada com 

os demais entes federados; e que alcançará 

o equilíbrio financeiro e o equacionamento 

dos passivos previdenciários, orientada para 

resultados e com expressiva capacidade de 

investimento e de prestação de mais e me-

lhores serviços à sociedade, apoiados em um 

corpo de servidores qualificado.

Reconquista da Segurança >>>
Pública e da Cidadania
A violência é resultado da combinação de pro-

cessos econômicos, políticos e sociais. É um 

problema complexo e está associado, princi-

palmente no ambiente urbano, à superposição 

de desvantagens, como, por exemplo, carência 

de emprego, educação, habitação e estrutura 

familiar, entre outros.

Em todo o país, o problema da violência tem 

assumido a condição de verdadeira praga so-

cial, e o Rio de Janeiro é o ícone dessa situação. 

Nos últimos anos, a violência registrou uma 

escalada impressionante no estado alçando-o 

à posição de liderança no ranking nacional: 57 

homicídios por 100 mil habitantes. Além dos 

óbvios efeitos sobre a qualidade de vida do 

fluminense, a violência também tem impacto 

na economia, principalmente no turismo, ati-

vidade fundamental para o estado, e na atração 

de investimentos.
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3.1 O Legado e as 
Entregas Prioritárias  

à Sociedade

Nos próximos quatro anos, o Governo 

perseguirá com tenacidade a reconquista da 

segurança pública e da cidadania, traduzida 

por uma redução significativa da criminalida-

de com melhoria da percepção de segurança 

pelo cidadão, preservada através de um ade-

quado aparato institucional e administrativo, 

que transforme o estado do Rio de Janeiro, e, 

em especial, a Região Metropolitana, em um 

lugar mais seguro para viver e investir, con-

tribuindo decisivamente para a melhoria da 

qualidade de vida e do ambiente de negócios.

Articulação e Promoção de >>>
Investimentos
A intensificação da globalização alterou os 

parâmetros de competitividade das regiões. 

Fatores como capital humano de qualidade, 

logística eficiente, ambiente macro e microe-

conômico favorável à atuação das empresas,  

ausência de corrupção, controle da violência 

e redução da burocracia se mostram como 

importantes vantagens competitivas no mun-

do atual na busca por maiores investimentos. 

Grande parte dessas condições, por sua vez, 

depende da qualidade da atuação do Estado.

O estado do Rio de Janeiro vem apresentan-

do nas últimas décadas resultados díspares 

na atração de investimentos: após a fuga do 

setor de serviços, a emergência da economia 

do petróleo mudou esse cenário. Entretanto, 

os investimentos encontram-se reduzidos e 

concentrados em determinados setores. Sua 

diversificação é fundamental para o desenvol-

vimento equilibrado do estado.

Dessa forma, nos próximos quatro anos, 

o Governo vai articular objetivos e atrair 

investimentos através do diálogo e de uma 

estratégia proativa de promoção, visando ao 

aproveitamento de todas as oportunidades 

que se apresentem para a promoção de inves-

timentos públicos — em todas as esferas — e 

privados, e internalizar o desenvolvimento 

econômico e social.

Atenção especial deverá ser dada à internaliza-

ção e maximização dos benefícios dos projetos 

integrantes do Programa de Aceleração do 

Crescimento localizados no Rio de Janeiro, 

assim como dos grandes investimentos estru-

turadores privados.

As três realizações do Governo acima referidas 

formam o núcleo das ações do Estado no ho-

rizonte de 2010. Elas são a marca das medidas 

prioritárias para o Rio de Janeiro e foco dos 

principais esforços do Governo.

Entretanto, elas não são suficientes para levar 

o estado rumo ao desenvolvimento. Para 

isso, será necessário perseguir e realizar um 

conjunto complementar de resultados inter-

relacionados e sinérgicos que possam provo-

car transformações estruturais na realidade 

fluminense.
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o governo vai articular objetivos e atrair 
investimentos através do diálogo e de uma 
estratégia prOativa de promoção, visando  
Ao aproveitamento de todas as oportunidades  
de investimentos públicos  e privados.

Esses resultados contemplam as diversas 

áreas de competência do Estado e podem ser 

considerados “entregas” que o Governo faz à 

sociedade ao final do mandato. Deste modo, 

em complementação às três grandes realiza-

ções acima descritas, o Governo do estado se 

emprenhará em realizar oito grandes entregas à 

sociedade fluminense neste mesmo horizonte:

Substancial desenvolvimento do ambiente 1. 

de negócios e promoção da liderança do setor 

de Ciência, Tecnologia e Inovação nas voca-

ções econômicas do estado;

Expressivo aumento de qualidade da educa-2. 

ção pública, intensificação da qualificação pro-

fissional orientada para o mercado e aumento 

da inclusão social;

Acesso à atenção básica, pré-hospitalar 24 3. 

horas e hospitalar em rede integrada, de quali-

dade e humanizada;

Expansão e melhoria da infra-estrutura e 4. 

logística de transportes, com destaque para a 

implantação do Arco Metropolitano;

Reorientação das políticas de urbanização, 5. 

incluindo a integração de favelas ao tecido 

urbano e a integração modal e intermodal do 

transporte de massa;

Recuperação dos grandes passivos ambien-6. 

tais do estado;

Significativa expansão do sistema de sanea-7. 

mento, incluindo a área de competência direta 

do Estado e a articulação com os municípios, 

além da implantação dos projetos da Região 

Metropolitana e Baixada Fluminense;

Crescimento econômico diversificado e 8. 

geograficamente equilibrado. 

3.1 O Legado e as 
Entregas Prioritárias  

à Sociedade
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  O Rio possui uma 
matriz energética 
diversificada, onde o 
petróleo é apenas um 
dos destaques
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3.2 As Áreas de Resultado e a AgendA 
de Prioridades Estratégicas

O legado do Governo e as entregas prioritárias 

para a sociedade são os resultados que se es-

pera alcançar ao final dos quatro anos de man-

dato. Para tanto, será necessário implementar 

uma agenda de ações prioritárias nas diversas 

áreas onde as transformações são requeri-

das. As Áreas de Resultado são o locus dessas 

ações e têm por objetivo explicitar os grandes 

desafios a serem superados nos vários campos 

de atuação do Estado, bem como detalhar as 

ênfases específicas de cada um deles.

Assim, a função das Áreas de Resultado é 

consolidar as transformações almejadas 

em relação aos principais componentes da 

estratégia. Elas consistem, portanto, nas “áreas 

focais” onde serão concentrados os melhores 

esforços e recursos visando às transformações 

e melhorias desejadas na realidade.

É importante frisar que essa Agenda Estra-

tégica não delimita tudo o que Governo fará 

durante seu mandato. Ela contém apenas as 

iniciativas que receberão atenção especial de 

todos os gestores públicos estaduais e que 

devem produzir resultados que se somem 

sinergicamente para construir ou começar a 

construir o futuro desejado.

Esta agenda indica “o que não pode deixar de 

ser feito” para assegurar o legado e entregas à 

sociedade pretendidos pelo Governo.

A seguir estão listadas as nove Áreas de 

Resultado da Estratégia do Governo. Cada 

uma das Áreas reúne as ações prioritárias da 

Administração neste domínio.

Reconquista da segurança1. 

Ampliação das ações preventivas e moderni-2. 

zação do sistema de saúde

Desenvolvimento do capital humano3. 
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6 Cano, I; Sento-Sé,  

J & Ribeiro, E.  

“Mapeamento da Criminalidade 

na Área Metropolitana do  

Rio de Janeiro”.  

IETS, Rio de Janeiro (2006).

Desenvolvimento econômico, atração de 4. 

investimentos e inovação tecnológica

Desenvolvimento social, inclusão produtiva 5. 

e cidadania 

Promoção da cultura e integração pelo 6. 

esporte 

Sustentabilidade ambiental7. 

Expansão e melhoria da infra-estrutura 8. 

urbana e logística de transportes

Renovação e fortalecimento da gestão pública9. 

O “diamante” acima ilustra a interdependência 

entre essas Áreas de Resultado.

3.2.1 Reconquista da 
segurança
Interpretada como uma superposição de 

mazelas nas várias dimensões, a violência no 

Rio de Janeiro tem como principais aspectos 

explicativos, além da baixa eficácia da ação 

policial, a estagnação da economia metropoli-

tana, a desigualdade social, o acesso limitado 

a oportunidades, a impunidade, a concen-

tração populacional excessiva em áreas de 

segregação socioespacial e a intensificação do 

tráfico de drogas6. 
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Cada vez mais associada à imagem do estado, 

a violência cresceu mais de 100% entre 1980 e 

2002, atingindo a marca de 57 homicídios por 

100 mil habitantes e consolidando o Rio de 

Janeiro como o estado mais violento do país7.

Nos últimos anos, a violência deixou de ser 

somente uma mazela social e se tornou um 

dos principais inibidores do desenvolvimento 

econômico fluminense. De fato, observa-se a 

acentuação tanto dos custos econômicos dire-

tos para o tratamento de seus efeitos, quanto 

dos custos indiretos, como investimentos e 

bens e serviços que deixam de ser captados e 

produzidos em função da existência da crimi-

nalidade 8.

Atualmente, o problema da segurança é um 

dos principais desafios e entraves ao desenvol-

vimento do estado. Nesse sentido, o Governo 

irá perseguir, nos próximos anos, as seguintes 

prioridades estratégicas:

Reduzir os índices de violência e  k

criminalidade;

Modernizar o sistema policial por meio da k

utilização intensiva de Tecnologia da Infor-

mação na área de segurança, com ênfase no 

fortalecimento da Delegacia Legal, infor-

matização da Polícia Militar e adequação da 

infra-estrutura;

Subsidiar as ações de inteligência policial k

com ampla base informacional, incluindo: 

ampla informatização das polícias, integração 

do banco de dados estadual com os de outras 

entidades federadas; monitoramento e análise 

do movimento de grupos organizados e qua-

drilhas em grandes centros urbanos; georrefe-

renciamento; e aprimoramento dos sistemas 

de identificação civil e criminal;

7 IPEA — Dados de homicídios  

por 100 mil habitantes para  

1998 a 2002 (2007).

8 Castro, P R  “O custo econômico 

da segurança”. Instituto 

Atlântico, Rio de Janeiro (2004). 

Fonte: IpeaData (2006).

Evolução da taxa de homicídios por 100 MIL habitantes no Rio de Janeiro (1981 - 2002)

Fonte: CRISP/UFMG -ISERILANUD.

custos da violência e criminalidade 
em relação ao valor do pib municipal

3.2 As Áreas 
de Resultado e a 

AgendA de Prioridades 
Estratégicas
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9 Revista CREFITO 2 – Edição 14 

de mar/abr de 2005.

10 Gov. RS, 2005 – Estados 

Comparados por Funções  

do Orçamento.

11 Datasus – Dados para  

2004 (2007).
Fonte: Datasus (2007).

número de óbitos infantis (menores de 1 ano) por 1.000 nascidos vivos (2004)

Valorizar, qualificar e promover seleção dos k

servidores da área de segurança, garantindo 

o retorno dos servidores desviados de função 

para o exercício da atividade-fim;

Dotar o sistema de segurança pública de k

equipamentos, tecnologia e infra-estrutura 

adequados;

Reduzir o déficit de vagas no sistema prisio-k

nal com ênfase na racionalização da gestão das 

unidades prisionais e no aprimoramento das 

condições de ressocialização de detentos;

Aumentar substancialmente a eficiência da k

gestão do sistema de segurança pública com 

ênfase na melhoria da integração entre as insti-

tuições policiais. 

3.2.2 Ampliação das 
ações preventivas e 
modernização do sistema 
de saúde
A saúde — entendida pela Organização Mun-

dial de Saúde (OMS) como um estado comple-

to de bem-estar físico, mental e social, e não 

somente a ausência de enfermidades — é vista 

como um direito universal.

Entretanto, no estado do Rio de Janeiro, a rea-

lidade nos últimos anos tem sido marcada por 

hospitais lotados, sem leitos, com pacientes 

pelos corredores e sem a mínima infra-estru-

tura para o funcionamento: faltam materiais 

e profissionais9. Como resultado, em 2001, 

apesar de ter sido o sétimo estado que mais 

investiu, per capita, em saúde e saneamento, o 

Rio de Janeiro apresentava expectativa de vida 

ao nascer inferior à de todos os estados das 

regiões Sul e Sudeste10. 

Além disso, a mortalidade infantil no estado, 

17,24 óbitos infantis (menores de 1 ano) por 

1.000 nascidos vivos, é a segunda pior das re-

giões Sudeste e Sul, inferior apenas à do estado 

de Minas Gerais, com 19,54 óbitos por 1.000 

nascidos vivos11.

3.2 As Áreas 
de Resultado e a 

AgendA de Prioridades 
Estratégicas
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Por outro lado, o envelhecimento da popula-

ção será responsável pela mudança do perfil 

epidemiológico do estado, na forma de maior 

incidência de doenças crônicas, em especial 

diabetes e cardiovasculares. Da mesma forma, 

com a existência de uma população mais idosa, 

os gastos per capita com atendimento e inter-

nações hospitalares devem aumentar.

Assim, para a superação de tais desafios, é 

preciso que a sociedade fluminense persiga, 

nos próximos anos, as seguintes prioridades 

estratégicas:

Implantar as Unidades de Pronto Atendi-k

mento 24 horas — UPAs 24 horas;

Implantar central estadual de regulação da k

atenção hospitalar, emergências, urgências e 

ambulatorial (leitos, consultas e exames);

Desenvolver e implantar novo modelo de k

gestão: Fundação Estatal;

Expandir e qualificar a atenção básica;k

Modernizar e reaparelhar a Defesa Civil k

(Corpo de Bombeiros).

3.2.3 desenvolvimento do 
capital humano
Impulsionada pela emergência da sociedade 

do conhecimento, a educação se transfor-

mou, no mundo atual, na principal riqueza 

das nações e regiões. Um estado cujo capital 

humano é formado em um sistema de ensino 

de qualidade e inclusivo apresenta alto nível de 

competitividade e qualidade de vida superior 

à dos demais, além de níveis mais elevados de 

capacidade de inovação tecnológica.

Contando com institutos e universidades de 

renome como UFRJ, UFRRJ, UFF, Uni-Rio, 

Uerj, Uenf, Cefet, IME, Ibmec, PUC e Fundação 

Getulio Vargas, que oferecem cursos técnicos de  

graduação, pós-graduação e extensão; Impa e 

Fiocruz, que realizam pesquisas e oferecem pós-

graduação; e institutos de ciências e pesquisas 

aplicadas, como Ipea, IBGE, Inmetro, Embrapa 

e Cetem, o Rio de Janeiro se apresenta como 

o segundo estado da federação em termos de 

formação de doutores (49,86 doutores / 100 mil 

habitantes em 2004)12, perdendo apenas para o 

Distrito Federal.

Paradoxalmente, o desempenho fluminense 

com relação à educação básica se encontra em 

níveis consideravelmente menores. Em 2001, 

Fonte: INEP.

média de proficiência em leitura (Saeb 2005)

12 CNPQ e PNAD, 2004.

3.2 As Áreas 
de Resultado e a 

AgendA de Prioridades 
Estratégicas
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os índices de distorção idade-série no ensino 

público estadual, tanto para o nível funda-

mental quanto para o médio, estavam entre os 

piores do país, a despeito dos elevados valores 

de investimento per capita13. Da mesma forma, 

o desempenho dos estudantes fluminenses no 

Saeb, sistema de avaliação que mede o nível 

de proficiência em leitura e matemática dos 

alunos de 4ª e 8ª séries do ensino fundamental 

e da 3ª série do ensino médio, foi consideravel-

mente inferior aos níveis mínimos considera-

dos satisfatórios14.

O Rio de Janeiro apresenta um grande poten-

cial para se tornar o celeiro do conhecimento 

brasileiro. Entretanto, para isso, os desafios 

que se apresentam devem ser sistematica-

mente superados pelas seguintes prioridades 

estratégicas:

Aumentar a k eficiência do fluxo escolar 

em todo o ensino básico, incluindo a redu-

ção das taxas de evasão escolar, repetência e 

defasagem idade-série, e aumento da taxa de 

aprovação;

Ampliar a k conclusão do ensino médio na 

juventude por meio da: flexibilização curricu-

lar; reorganização da oferta de infra-estrutura 

específica; desenvolvimento de modelos 

pedagógicos atrativos ao jovem; e integração à 

qualificação profissional;

Ampliar o k tempo diário de permanência em 

aula e reduzir a exposição de crianças e jovens 

às condições de vulnerabilidade social;

Promover a k formação de técnicos de nível 

médio em parceria com instituições de ensino 

e pesquisa, em consonância com as vocações 

produtivas regionais;

Aumentar a k qualificação e motivação dos 

professores do ensino básico e fortalecer e 

valorizar a carreira docente;

Modernizar as escolas e recuperar a rede k

física do sistema de ensino;

Melhorar o k desempenho das escolas por 

meio da adoção de novos métodos de gestão, 

incluindo a formação de gestores escolares e a 

capacitação gerencial dos diretores.

Fonte: INEP.

média de proficiência em matemática (Saeb 2005)

13 Gov. RS, 2005 – Estados 

Comparados por Funções  

do Orçamento.

14 SAEB – Dados para 2005 

(2007).

3.2 As Áreas 
de Resultado e a 

AgendA de Prioridades 
Estratégicas
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  Dotado de uma 
renovada estrutura 

portuária, o Rio de  
Janeiro pode se tornar 

um centro logístico cada 
vez mais importante 

para o Brasil
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15 Plano de Desenvolvimento 

ES2025 – Volume 8 (2006).

16 Ministério dos  

Transportes e Ministério do 

Planejamento (2004).

17 Ministério de Ciência e 

Tecnologia (2003).

em recursos naturais que não conseguem 

transformar as suas riquezas em condições de 

bem-estar duradouro para a população15.

O estado do Rio de Janeiro, dadas as suas 

características atuais, como posição geográfi-

ca estratégica, uma robusta base instalada de 

pesquisa e desenvolvimento e uma economia 

pujante, tem enorme potencial para transfor-

mar o crescimento econômico recente em 

desenvolvimento sustentável.

Para isso, porém, serão necessários esforços 

sistemáticos no sentido de aprimorar a compe-

titividade fluminense e promover a atração de 

investimentos. Para fins ilustrativos, pode-se di-

zer que a situação do estado apresenta margem 

para profundas transformações: a informalida-

de é expressiva, com cerca de 900 mil empre-

sas não formalizadas; o Rio de Janeiro ocupa 

apenas a quinta posição em valor agregado das 

exportações16; e o percentual do PIB fluminense 

investido em P&D é de apenas 0,95%17.

3.2.4 desenvolvimento 
econômico, atração de 
investimentos e inovação 
tecnológica
O intenso movimento de recuperação econô-

mica experimentado no final de 1990, capita-

neado quase exclusivamente pela emergência 

da economia do petróleo, impulsionou a de-

cadente indústria carioca de volta a um papel 

de relevância no contexto nacional, principal-

mente nos setores naval e petroquímico. 

Entretanto, embora se constitua em sólida 

base para o desenvolvimento econômico, a 

abundância de recursos naturais não implica, 

necessariamente, benefícios relevantes diretos 

para a sociedade como um todo. A experiência 

internacional evidencia diversas nações ricas 

Fonte: Elaboração Macroplan com base em dados do Ministério dos Transportes e Ministério do Planejamento, 2004.

Valor agregado das exportações
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Assim, para que o estado do Rio de Janeiro 

possa superar os desafios que se apresentam 

ao seu desenvolvimento econômico, é preciso 

que as seguintes prioridades estratégicas sejam 

perseguidas:

Criar k mecanismos para a atração de 

investimentos, considerando a identificação 

de oportunidades de alcance estratégico, o 

mapeamento setorial e modelagem de negó-

cios, o adensamento de cadeias produtivas, a 

realização de estudos de pré-avaliação de via-

bilidade e a estruturação de projetos públicos 

de desenvolvimento “gêmeos” dos grandes 

projetos da iniciativa privada;

Alavancar o investimento privadok  através 

do investimento público, incluindo o estabele-

cimento de PPPs;

Melhorar o k ambiente de negócios, incluindo 

a desburocratização de processos e a integra-

ção dos entes federados;

Desenvolver políticas públicas e marco re-k

gulatório específicos para as micro e pequenas 

empresas;

Explorar o k mercado interno do estado como 

fator de apropriação de empregos e elevação 

da receita e de contribuição para o equilíbrio 

fiscal, em especial no que tange aos empreen-

dimentos da Agricultura;

Promover a k qualificação profissional inte-

grada aos projetos de investimento dos setores 

estratégicos e considerando as vocações 

regionais;

Apoiar e promover o k desenvolvimento de 

centros de excelência de setores estratégicos 

e promover a integração das universidades às 

vocações econômicas do estado;

Fortalecer o k turismo;

Fomentar a k inclusão digital;

Fomentar a k pesquisa científica e tecnológi-

ca articulada ao sistema produtivo.

3.2 As Áreas 
de Resultado e a 

AgendA de Prioridades 
Estratégicas
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Fonte: Elaboração Macroplan com dados do Ipeadata (2007).
Nota: Dado que para o ano de 2000 não existe PNAD, considerou-se a média dos valores de 1999 e 2001.

Percentual de pobreza e indigência no Estado do Rio de Janeiro (1996 – 2005)

18 IPEAData — Dados de Pobreza 

e Indigência para o período de 

1996 a 2005.

19 IBGE/Pesquisa de  

Informações Básicas Municipais 

2001 e PNAD. 

3.2.5 desenvolvimento 
social, inclusão 
produtiva e cidadania
A recente recuperação econômica experi-

mentada pelo Rio de Janeiro não se refletiu na 

melhoria da condição social de milhares de 

fluminenses. As elevadas taxas de pobreza e 

indigência que o estado apresentava em 2005, 

22% e 7% respectivamente, praticamente se 

mantiveram ao longo dos últimos dez anos18. 

Como agravante, o Rio apresenta um padrão de 

elevada desigualdade de renda, quase sempre a 

maior entre os estados mais desenvolvidos do 

Brasil e que se manteve praticamente constan-

te nos últimos 30 anos.

Da mesma forma, a ocupação territorial desor-

denada faz transparecer a baixa qualidade de 

vida com que uma grande parte da população 

fluminense tem que conviver. Atualmente, o Rio 

de Janeiro é o estado que apresenta o segundo 

maior percentual de domicílios em favelas, sen-

do superado apenas pelo estado de Alagoas19. 

Como catalisadores desse fenômeno, a baixa 

escolaridade média da população local — 4,5 

anos de estudo — e a má definição e baixa fisca-

lização dos direitos de propriedade de imóveis.

Nesse contexto, a educação se apresenta 

como o elemento central da redução da 

pobreza. Entretanto, ações isoladas nessa área 

não bastam, é necessário que haja iniciati-

vas integradas em diversos âmbitos, como 

infra-estrutura e habitação, para corrigir esse 

gargalo de maneira estrutural.

3.2 As Áreas 
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Fonte: IBGE/Pesquisa de Informações Básicas Municipais 2001 e PNAD.

Percentual de domicílios em favelas ou assemelhados (2001)

pública, emprego, formação profissional, infra-

estrutura, habitação, saúde, educação e lazer;

Desenvolver k ações sociais específicas que 

atuem em complementaridade aos investimen-

tos estruturantes previstos no Plano de Acelera-

ção do Crescimento do Governo Federal;

Reduzir o k déficit habitacional com ênfase na 

promoção do acesso de famílias de baixa renda 

a moradia adequada e regularizada;

Estimular o k planejamento familiar e a pre-

venção à gravidez precoce;

Promover a k inclusão produtiva da popula-

ção jovem e seu acesso ao mercado de trabalho 

por meio da qualificação profissional;

Implantar e consolidar o k Sistema Único de 

Assistência Social — SUAS nos 92 municípios 

do estado;

Fomentar a k inclusão digital.

Atualmente, o Rio de Janeiro é o estado que 
apresenta o segundo maior percentual de 
domicílios em favelas, sendo superado apenas 
pelo estado de Alagoas.

A pobreza no estado do Rio de Janeiro é uma 

mazela de projeção nacional. Um futuro de 

desenvolvimento sustentável para a sociedade 

fluminense passa obrigatoriamente pela re-

versão do problema e deve focar o alcance das 

seguintes prioridades estratégicas:

Promover a ocupação social em regiões de k

concentração de pobreza, por meio de ações 

integradas nas áreas de: segurança alimentar 

e nutricional, direitos humanos, segurança 
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3.2.6 Promoção da 
Cultura e Integração 
Social pelo Esporte
O estado do Rio de Janeiro é formado por uma 

sólida estrutura de bens culturais e de lazer, 

como teatros, cinemas, museus, bibliotecas 

importantes, parques e esportes radicais, que 

existem não apenas na capital, mas também 

no interior fluminense. Contudo, este traço é 

mais intenso na cidade do Rio de Janeiro, tida 

como a principal vitrine onde são divulgados 

os principais hábitos e costumes do Brasil para 

o exterior.

Como resultado, o estado é o segundo mais 

visitado por turistas, com uma taxa de 7,15 

milhões de visitas no ano de 2006, perdendo 

apenas para São Paulo, cujo foco é o turismo 

de negócio20.

Complementarmente, o esporte no Rio de 

Janeiro é um aspecto cultural e tradicional do 

fluminense. Entretanto, sua estrutura em de-

terminados segmentos e regiões ainda é muito 

precária e exige atenção especial do Estado — 

principalmente ao ser levado em consideração 

seu potencial como uma atividade de integra-

ção social em regiões de grande vulnerabili-

dade, como favelas e conjuntos habitacionais 

subnormais.

Uma das características mais importantes do 

Rio de Janeiro é sua cultura vibrante, que convi-

ve lado a lado com profundas mazelas sociais. 

A união de ambos os aspectos se mostra uma 

solução diferenciada e que pode ser traduzida 

nas seguintes prioridades estratégicas:

Recuperar o k patrimônio cultural do estado;

Valorizar e k incorporar a cultura, história e 

aspectos locais fluminenses no cotidiano do 

sistema educacional;

Melhorar a gestão, ampliar e revitalizar os k

centros de memória e cultura do estado;

Canalizar recursos tributáriosk  para fortaleci-

mento da cultura e recuperação do patrimônio;

Incentivar as manifestações contempo-k

râneas da cultura, buscando a renovação dos 

elementos culturais locais e a sua integração às 

influências nacionais e globais, com enfoque 

principal na juventude;

Estabelecer parcerias com prefeituras e k

entidades esportivas para expansão das áreas 

destinadas ao esporte e lazer em regiões de vul-

nerabilidade social;

Estabelecer parcerias para a k revitalização e 

adequação dos equipamentos esportivos do 

estado às normas e requisitos das entidades in-

ternacionais, para atração de grandes eventos;

Formar k pólos de desenvolvimento do es-

porte, regionalmente distribuídos, através da 

instalação de centros esportivos.

3.2.7 Sustentabilidade 
Ambiental
O estado do Rio de Janeiro é marcado por 

belezas naturais em todo o seu território. Com 

relevo diversificado, a paisagem do estado 

apresenta fortes contrastes que são referência 

no mundo todo. Entretanto, a manutenção de 

tamanho diferencial não é uniforme, apresen-

tando algumas potencialidades e perigosos 

gargalos para o futuro do estado. A questão 

ambiental fluminense pode ser dividida em 

duas agendas: a agenda verde, que contempla a 

cobertura vegetal; e a agenda azul, que abrange 

os recursos hídricos.

Com relação à agenda verde, o Rio de Janeiro 

está totalmente inserido no bioma da Mata 

Atlântica, considerado o mais rico do mun-

do em termos de fauna e flora. A Reserva da 

Biosfera da Mata Atlântica, as áreas naturais 

tombadas e cada uma das 66 Unidades de Con-

servação criadas com a finalidade de proteger 

o patrimônio ambiental fluminense abrangem, 

em conjunto, 10% do território do estado. Isto 20 Anuário Exame 2007–2008.
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Cidade dos Meninos, Canal do Cunha e Centres;

Concluir a k recuperação dos sistemas 

lagunares (turismo) e dos Canais de Campos 

(potencializar biocombustíveis);

Equacionar a destinação e fomentar o rea-k

proveitamento de resíduos sólidos urbanos;

Expandir o k acesso aos serviços de abaste-

cimento de água e de coleta e tratamento de 

esgotos urbanos, incluindo o Projeto Iguaçu, 

PAC para Baía da Guanabara, o PDBG, urba-

nização de favelas e políticas de esgoto em 

municípios fora da área de competência do 

Governo do estado;

PACk  — Recuperar a Bacia do Rio Guandu;

PACk  — Implantar a Estação de Tratamento 

do Guandu;

PACk  — Implantar controle de inundações;

Promover o k ordenamento urbano e a im-

plantação de política habitacional voltados 

para a sustentabilidade em áreas favelizadas;

Melhorar a k percepção da sociedade em 

relação ao meio ambiente e às práticas de 

conservação de recursos naturais por meio da 

promoção da Educação Ambiental;

Aumentar a k agilidade e efetividade nos 

licenciamentos ambientais e demais sistemas 

autorizativos, incluindo análise interdiscipli-

nar e informatização de processos;

faz do território fluminense o segundo maior 

no que se refere à área de preservação ambien-

tal. Entretanto, o avanço descontrolado das 

favelas em áreas verdes e de proteção ambien-

tal apresenta um grande desafio a ser vencido 

na manutenção desses índices favoráveis.

A agenda azul, por outro lado, experimenta 

uma situação mais complexa. O estado do Rio 

de Janeiro é um dos estados brasileiros com 

disponibilidade hídrica menos favorável. Re-

gistrando disponibilidade de água per capita 

de apenas 2.208 m3 em 2000, já são visíveis 

no estado áreas onde a disponibilidade de 

recursos hídricos de qualidade apresenta pro-

blemas regulares21. O acesso atual a serviços 

de coleta e tratamento de esgoto só colabora 

para agravar a situação: nos últimos dez anos, 

o percentual de domicílios com instalação 

adequada de esgoto aumentou apenas de 

maneira incremental22.

Assim, para manter os ativos ambientais como 

um grande diferencial para o estado, a socie-

dade fluminense deverá perseguir prioridades 

estratégicas alinhadas às agendas ambientais, 

conforme a seguir:

Recuperar os passivos ambientaisk  de Ingá, 

21Water Resources Management 

in Brazil, ANA (2000).

22 IPEAData — Dados para 1995 a 

2005 (2007).

Fonte: IPEAData.

Percentual de domicílios com instalação adequada de esgoto (1995 – 2005)
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  A Baía de Angra dos 
Reis, na Costa Verde, 
oferece atrativos turísticos, 
históricos, culturais e 
ecológicos.
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Fonte: SEDEIS. Acessado em www.desenvolvimento.rj.gov.br.

retroárea de influência da plataforma logística do Estado do Rio de Janeiro

Implantar k novas bases na gestão ambiental 

do estado, incluindo SEA — Inea, reestru-

turação do Fecam, criação de um fundo de 

compensação ambiental, Seuc,  zoneamento e 

serviço florestal;

Institucionalizar a gestão ambiental nos k

vários setores do Governo, por meio da disse-

minação da “cultura ambiental” na máquina 

do Estado;

Articular competências federativask  para 

restauração da ordem pública;

Formular e implementar uma política k

estadual focada na prevenção e mitigação dos 

efeitos da mudança climática.

3.2.8 expansão e melhoria 
da Infra-estrutura 
Urbana e Logística de 
Transportes
O Rio de Janeiro está localizado na região mais 

rica e dinâmica do Brasil. Sua área de influ-

ência, em um raio de 500 km, engloba cerca 

de 67% do PIB brasileiro e mais de 30% da 

população nacional. Esta posição confere  ao 

estado importante vantagem estratégica para o 

desenvolvimento de negócios, em especial na 

área de logística.

Para aproveitar esse potencial, porém, o estado 

deve vencer alguns obstáculos. Primeiramente, 

3.2 As Áreas 
de Resultado e a 

AgendA de Prioridades 
Estratégicas
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é importante apontar que o Porto de Itaguaí 

ainda é considerado um potencial, mas não há 

previsão para se transformar em hub-port23.

Complementarmente, o percentual de rodo-

vias federais fluminenses pavimentadas e dos 

principais trechos sob gestão estadual e sob 

concessão em condições boas e ótimas é de 

apenas 39,8%, valor muito abaixo do necessário 

para se considerar a logística do Rio de Janeiro 

como competitiva24.

Com relação ao transporte público, além dos 

já comuns engarrafamentos nos horários de 

rush, a população é obrigada a conviver com 

um número impressionante e crescente de 

veículos em frota irregular. Em 2004, a frota de 

ônibus do sistema regular do município do Rio 

de Janeiro tinha 7.243 veículos, mas a estima-

tiva da Secretaria Municipal de Transportes 

Urbanos apontava a existência de 12 mil vans e 

kombis piratas na capital fluminense, quase o 

dobro da frota regular25.

Para superar esses desafios e fazer uso da 

grande potencialidade do estado no setor de 

transportes e logística, é importante perseguir 

as seguintes prioridades estratégicas:

Urbanizar favelas e bairrosk  periféricos da 

Região Metropolitana, integrando-os ao tecido 

urbano — em particular Alemão, Rocinha, 

Manguinhos, Pavão-Pavãozinho e Preventório 

— através de iniciativas do PAC;

Implantar o k Arco Metropolitano (PAC) e 

ampliar a malha rodoviária estadual, incluindo 

a ampliação da RJ 114 — Maricá / Itaboraí, a 

duplicação da RJ 106 — Maricá / acesso a Ponta 

Negra, a ampliação da RJ 155 — Barra Mansa / 

Angra, a implantação da RJ 149 — Rio Claro / 

Mangaratiba, RJ 163 — Mauá / Capelinha e RJ 

165 — Parati / Cunha;

Expandir e consolidar a rede metro-ferro-k

hidroviária, através da implantação: (a) da 

Estação Cantagalo, Linha 2, e início da Linha 

3 e ligação para São Gonçalo; (b) do Bilhete 

Único, visando à racionalização tarifária e à 

intermodalidade;

Melhorar a k infra-estrutura logística de 

cargas do estado, priorizando: a implantação 

do Aeroporto de Cabo Frio, a recuperação 

do Galeão e dos portos do Rio e de Itaguaí, 

a implantação do Açu e Barra do Furado e o 

aperfeiçoamento da malha ferroviária de bito-

las larga e estreita;

Ampliar, recuperar e melhorar a k rede de 

próprios estaduais, incluindo escolas, postos 

de saúde, hospitais, delegacias e equipa-

mentos culturais e a implantação do Centro 

Administrativo.

23 Os portos que manipulam 

cargas de grandes embarcações 

com o mínimo de tempo perdido 

e atrai os armadores e operadores 

portuários são chamados de  

hub-ports, ou portos 

concentradores. O hub–port 

recebe cargas menores de um 

conjunto de portos (feeders) que, 

por sua vez, são retroalimentados 

pelo desdobramento de grandes 

cargas – o retrofluxo do  

hub com o feeder.

24 Confederação Nacional 

de Transportes – Pesquisa 

Rodoviária 2006.

25 Associação Nacional das 

Empresas de Transportes 

Urbanos – Anuário 2003/2004.

Fonte: CNT (2006).

estado geral das rodovias fluminenses
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3.2.9 Renovação e 
fortalecimento da 
gestão pública
Nos últimos anos, a gestão pública em âmbito 

global tem se direcionado sistematicamente 

para a geração de mais e melhores resultados 

para a sociedade, em um ambiente de gestão 

transparente e inovadora.

No estado do Rio de Janeiro, porém, a situ-

ação apresenta indicações de uma evolução 

contrária. A prestação de serviços públicos 

no estado não apresentou melhorias sig-

nificativas nos últimos anos, a despeito da 

expansão das despesas nas mais diversas 

áreas. Na segurança pública, em 2001, o 

gasto per capita era o segundo maior do país, 

assim como a taxa de homicídios. Na área 

da saúde, no mesmo ano, o estado foi o que 

mais investiu per capita e ainda assim ficou 

abaixo de todos os estados no Sul e Sudeste 

com relação à expectativa de vida ao nascer.  

O mesmo aconteceu na educação e em outros 

âmbitos26.

No que diz respeito à questão fiscal, o estado 

vivenciou uma redução de sua capacidade de 

investimento do ano 2002, quando era 8,65%, 

para 2005, quando passou a ser 5,02%. Os 

indicadores orçamentários da Lei de Respon-

sabilidade Fiscal também apresentam valores 

26 Gov. RS, 2005 – Estados 

Comparados por Funções do 

Orçamento.

27 IPEAData – Dados para 2005 

(2007).

Indicadores orçamentários LRF

RJ SP MG ES

Esforço tributário próprio 
(receita tributária / receitas correntes) 0,601 0,79 0,663 0,676

Comprometimento da receita com a máquina pública 
(despesas correntes / receitas correntes) 0,93 0,926 0,962 0,728

Autonomia financeira 
(receita tributária / despesas correntes) 0,646 0,853 0,77 0,928

Dependência externa 
(transferências / receitas correntes) 0,197 0,104 0,187 0,133

Fonte: Ipeadata.

preocupantes e, em alguns casos, inferiores aos 

dos outros estados do Sudeste27.

A gestão pública no estado do Rio de Janeiro 

é fundamental para que as demais Áreas de 

Resultado possam alcançar plenamente seus 

objetivos. Assim, é preciso que o Governo do 

estado persiga, nos próximos quatro anos, as 

seguintes prioridades estratégicas:

Profissionalizar a gestão, valorizar o servidor k

público e implantar a gestão orientada para 

resultados;

Reorganizar e racionalizar a estrutura ad-k

ministrativa do estado, incluindo o aprimora-

mento da governança corporativa e a implan-

tação de sistemática de planejamento, controle 

e avaliação de desempenho nas diversas 

unidades da administração direta e indireta;

Atingir o equilíbrio fiscal através da moder-k

nização da administração tributária, da gestão 

orçamentária e financeira eficiente e da melho-

ria na qualidade do gasto público;

Disseminar a transparência e estimular o k

controle social das ações governamentais;

Aperfeiçoar a governança de Tecnologia da k

Informação e aumentar a utilização do governo 

eletrônico, dando ênfase à prestação de servi-

ços ao público;

Intensificar a atuação em parceria com os k

entes federados e iniciativa privada;

Ampliar a gestão pública não governamental. k

3.2 As Áreas 
de Resultado e a 

AgendA de Prioridades 
Estratégicas
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A promoção de investimentos é um esforço 

sistemático do Governo do estado para atrair 

e reter investimentos produtivos privados e 

públicos e maximizar a internalização de seus 

benefícios de maneira sustentável. Ela está 

baseada nas premissas expostas a seguir. 

Premissas>>>
Além dos direcionamentos estabelecidos na 

Estratégia do Governo (ver capítulo 3), esta 

estratégia específica levou em conta indica-

ções de uma pesquisa qualitativa realizada 

por meio de entrevistas com 104 participantes 

entre representantes do Governo, prefeitos, 

iniciativa privada, representantes da sociedade 

e representantes da Investe Rio e Codin. Nessa 

pesquisa, os principais aspectos de estraté-

gia apontados pelos entrevistados foram a 

“criação e aperfeiçoamento de infra-estrutura 

e serviços públicos” e o “apoio à cadeia de 

negócios”. 

No primeiro caso, destacam-se a expansão e 

melhoria da logística e infra-estrutura econômica; 

gestão fiscal responsável e racional; gestão pública 

profissional e eficiência administrativa; melhoria 

substancial da segurança pública; e ênfase na 

educação e qualificação do capital humano.

Quanto ao apoio à cadeia de negócios, destaca-

se o apoio a setores com grande potencial 

estratégico, o item mais citado nas entrevistas. 

Dentre eles, o que apresentou maior freqüência 

de citações foi, com folga, o setor do turismo. 

Este foi seguido por conhecimento e tecnologia; 

petróleo e gás; e cultura e entretenimento.

Ainda em relação ao apoio à cadeia de negó-

cios, o segundo item mais citado foi incentivos 

fiscais. Contrariando expectativas, apenas 23% 

das entrevistas continham menções favoráveis 

ao uso de incentivos fiscais, o que significa di-

zer que esta estratégia não foi apontada como 

4.1 A Promoção de Investimentos
na Estratégia de Governo
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4.1 A Promoção 
de Investimentos 

na Estratégia de 
Governo

positiva em 77% das entrevistas, sendo que, 

dentre estas, 11% declararam abertamente que 

os incentivos fiscais são prejudiciais ou pouco 

relevantes. Cabe ainda ressaltar que, entre as 

entrevistas favoráveis aos incentivos fiscais, a 

maioria é do setor público (13% em 23%), o que 

evidencia que a exaltação dessa estratégia pode 

estar sendo alimentada mais por opiniões de 

representantes públicos do que por demandas 

efetivas do ambiente empresarial.

Outro insumo relevante para o estabelecimen-

to de premissas foi a oficina com especialistas. 

Nesse caso, houve maior aprofundamento 

nos detalhes da estratégia de promoção de 

investimentos. Dois pontos principais foram 

considerados: a redução da ênfase em incenti-

vos fiscais e a redução dos custos de transação 

aos investimentos.

Com relação aos incentivos fiscais, fica claro 

que não são o instrumento mais adequado de 

atração de investimentos e estão perdendo 

relevância para outros fatores. Além disso, pro-

movem a guerra fiscal, freqüentemente levam 

a perdas econômicas para o Estado e tendem a 

extinguir a reforma tributária.

Assim, só devem ser concedidos por períodos 

curtos e em situações específicas, que apresen-

tem vantagens para a sociedade, o Governo e as 

empresas. Ou seja, quando concedidos, devem 

implicar contrapartidas, como:

Aumento futuro de arrecadação do estado;k

Exigência de retornos que alimentem fundos k

rotativos de desenvolvimento;

Monitoramento e avaliação freqüente da k

relação entre o custo para o Governo e o bene-

fício para o estado e a sociedade.

Em síntese, os incentivos fiscais devem ser 

transparentes e criados por estratégia de 

Governo, não por demanda de empresas.

O outro ponto levantado na oficina foi a 

Estratégias para a Promoção de Investimentos

Total Privado Público 3º Setor

Criação e aperfeiçoamento de Infra-estrutura  
e serviços públicos 86% 42% 36% 8%

Expansão e melhoria da logística e Infra-estrutura econômica 45% 21% 22% 4%

Gestão fiscal responsável e racional 43% 19% 24% 2%

Gestão pública profissional e eficiência administrativa 37% 15% 19% 4%

Melhoria substancial da segurança pública 36% 19% 16% 2%

Ênfase na educação e qualificação do capital humano 32% 16% 14% 3%

Apoio à cadeia de negócios 69 % 36 % 29 % 5%

Apoio a setores com grande potencial estratégico 54% 31% 18% 5%

Turismo 34% 19% 11% 4%

Conhecimento e Tecnologia 22% 11% 10% 2%

Petróleo e Gás 13% 9% 3% 1%

Cultura e Entretenimento 10% 7% 3% 0%

Outros setores e citações genéricas 30% 16% 11% 3%

Incentivos fiscais 34% 14% 17% 2%

Opiniões favoráveis 23% 10% 13% 1%

Opiniões desfavoráveis ou neutras 11% 5% 5% 1%

Fonte: Marcoplan, com base nas entrevistas realizadas com representantes do Governo, empresários, especialistas e prefeitos (2007).
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redução dos custos de transação aos inves-

timentos. Essa questão agrupa uma série de 

iniciativas a serem realizadas pelo Estado 

para melhorar o ambiente para os investido-

res. Dentre elas, a mais relevante é a me-

lhoria da capacidade do Estado de entregar 

os bens e serviços públicos acordados com 

os investidores, realizando planejamento 

e desburocratização, com ênfase em infra-

estrutura, qualificação da mão-de-obra, 

segurança pública, gestão ambiental, apoio 

a micro e pequenas empresas, pesquisa e 

inovação tecnológica.

As demais ações também apresentam caracte-

rísticas fundamentais e complementares para 

a melhoria do ambiente e estão listadas abaixo:

Realização e disponibilização de estudos e k

avaliações de cenários econômicos e sociais;

Qualificação e profissionalização do gestor k

público, com orientação para o desenvolvi-

mento e a promoção de investimentos;

Orientação do Estado para parcerias, com k

articulação e integração;

Realização de “projetos gêmeos”, paralelos a k

projetos empresariais estruturantes e orienta-

dos ao desenvolvimento sustentável;

Apoio financeiro de ponta, com produtos k

diferenciados e inovadores. 

4.1 A Promoção 
de Investimentos 

na Estratégia de 
Governo

  O Centro do Rio 
volta a crescer e seus 

escritórios apresentam 
uma das mais altas taxas 

de ocupação no Brasil
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Desafio Estratégico do Governo do  
Rio de Janeiro na Promoção de Investimentos  
Tornar o Estado do Rio de Janeiro o maior receptor 
de investimentos do País em relação ao PIB e com a 
melhor relação entre custos e benefícios para o 
conjunto de empresas, o governo e a sociedade.

Com base nas premissas estabelecidas an-

teriormente, foram elaboradas as diretrizes 

gerais da nova estratégia de promoção de 

investimentos, que devem mobilizar esforço 

sistemático no sentido de superar o desafio de 

Governo destacado.

O desafio representa a síntese dos esforços de 

melhoria da promoção de investimentos do 

Rio de Janeiro. Assim como a Visão de Futuro 

4.2 A Nova Estratégia de
Promoção de Investimentos

do estado, ele é um objetivo possível e que 

deve ser perseguido por meio de esforços 

consistentes de toda a sociedade. Dessa forma, 

ele orienta as ações e iniciativas estratégicas 

dos principais atores sociais do Rio de Janeiro, 

principalmente do Governo de estado.
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Pilares da Nova Estratégia >>>
de Promoção de Investimentos
A nova estratégia de promoção de investimen-

tos do estado do Rio de Janeiro está apoiada 

em três pilares principais. Cada um dos pilares 

colabora na formação de um ambiente de 

negócios favorável para os investidores.

O detalhamento dos três pilares para a geração 

de um ambiente de negócios mais favorável 

está sintetizado na figura acima.

4.2.1 Mapeamento e apoio 
a setores com potencial 
estratégico
Apesar de apresentar um dos menores 

territórios dentre as demais unidades da 

federação, o estado do Rio de Janeiro apre-

senta diversas regiões com lógicas de desen-

volvimento completamente distintas. Com o 

Norte marcado por um forte setor de petróleo 

e o Sul, representado pela Costa Verde, com 

grande potencial de turismo, ligados por uma 

Região Metropolitana que abrange múltiplas 

potencialidades, o Rio de Janeiro exige ações 

diferenciadas para cada uma de suas regiões.

O objetivo é identificar os principais setores 

por região que podem ser impulsionados 

por ações estruturantes e transformadoras e, 

assim, montar um panorama territorial das 

potencialidades setoriais do estado.

A escolha dos setores prioritários por região 

obedecerá a critérios de desempenho estraté-

gico, entre eles:

Potencial de crescimento sustentável;1. 

Aderência às vocações e competências exis-2. 

tentes e mobilizáveis na região;

Geração de externalidades favoráveis 3. 

(economia, social, meio ambiente, tecnologia 

e fiscal);

Capacidade de transformação e melhoria da 4. 

realidade socioeconômica regional;

Risco de implantação.5. 

4.2  A Nova 
Estratégia de 
Promoção de 

Investimentos
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4.2  A Nova 
Estratégia de 
Promoção de 

Investimentos

4.2.2 Priorização dos 
fatores estruturais
A partir do mapeamento realizado na etapa 

anterior, em que cada região teve seu setor 

em potencial identificado, estabelecem-se 

os fatores estruturais que devem ser reforça-

dos por meio das iniciativas do Governo. Por 

fatores estruturais entende-se todo aspecto do 

ambiente de um negócio que pode colaborar 

consideravelmente e de maneira sustentável 

para o seu sucesso. Assim, os fatores estrutu-

rais a serem priorizados para cada região são os 

que seguem:

Expansão e melhoria da logística e da infra-k

estrutura econômica;

Melhoria substancial da segurança pública;k

Qualificação de mão-de-obra para os empre-k

endimentos;

Garantia da sustentabilidade ambiental;k

Apoio à inovação e à oferta de serviços k

tecnológicos;

Apoio financeiro, com investimento em k

capital de risco e com produtos diferenciados 

e inovadores;

Políticas diferenciadas de apoio à  k

região-setor;

Oferta seletiva de benefícios fiscais;k

Apoio a APLs e pólos industriais;k

Apoio diferenciado a micro e pequenas k

empresas;

Eqüidade de tratamento fiscal;k

Regulação e combate à informalidade.k

4.2.3 Promoção 
Competitiva
Ao invés de posturas reativas aos projetos de 

investimento, a promoção competitiva será um 

esforço sistemático do Governo do estado para 

atrair e reter investimentos produtivos priva-

dos e públicos. Ela funciona como uma atua-

ção pré-decisão do investimento, buscando o 

investidor e direcionando-o, de maneira ágil e 

eficiente, para os setores com maior potencial 

de sucesso, indicando as condições em que ele 

irá se instalar e se manter no estado. Da mesma 

forma, a atuação pós-decisão se direciona para 

a sua sustentabilidade e garantia de competi-

tividade dos negócios. Os principais pontos 

desses elementos são:

Manutenção de bom relacionamento com k

empreendimentos já localizados no estado;

Realização e disponibilização de estudos k

para potenciais investidores;

Road showsk  para atração de investidores;

Mapeamento de potenciais interferências e k

entraves do Governo a setores estratégicos ao 

estado, com conseqüente plano de ação para 

minimização de impactos;

Disponibilização de informações relevantes k

para o investidor;

Identificação de potenciais investidores e k

oferta de planos de negócios para investimen-

tos no estado, nos setores prioritários;

Oferta de incentivos fiscais e financeiros em k

função da estratégia de promoção de investi-

mentos (setores ou regiões prioritários). 
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Das ações listadas, os incentivos fiscais 

merecem atenção especial. Apesar de terem 

exercido papel principal nas estratégias de 

promoção anteriores, deverão ser equaciona-

dos de acordo com as novas premissas. Assim, 

o foco será na redução e racionalização de seu 

uso. Em curto prazo, os benefícios existentes 

devem ser revisados com uma força-tarefa, que 

avaliará custos versus benefícios ao estado e 

proporá mudanças na legislação. 

No caso de concessões de novos benefícios,  

as condições para sua criação e oferta passarão 

a seguir critérios mais claros: eles devem ser 

demandados apenas por estratégia de Governo 

para determinado setor e região, concedidos 

por períodos curtos e com exigência de retorno 

(fundos rotativos) e contrapartidas e condi-

cionados à existência de mecanismos ativos 

de monitoramento e avaliação freqüentes. A 

prorrogação será condicionada a bons resul-

tados diante de metas prévias. E deve haver 

transparência, com disponibilização ampla dos 

programas e avaliações.

Outra ação que deve ser destacada são os 

Projetos Gêmeos. Esse novo instrumento 

estratégico tem foco na atuação pós-decisão 

do investimento e se direciona para a sua 

sustentabilidade e garantia de competitividade 

dos negócios. Eles funcionarão de maneira 

paralela a um projeto empresarial estruturan-

te, apoiando-o com: garantia das entregas do 

Governo pactuadas com o investidor; supera-

ção de entraves, com articulação e atuação em 

rede; e adequação de infra-estrutura e qualifi-

cação de mão-de-obra envolvidas. 

Eles são orientados para a geração de valor para 

a sociedade seja através da mitigação de exter-

nalidades negativas do projeto empresarial, 

seja através da incorporação de externalidades 

positivas. Complementarmente, haverá exigên-

cia de contrapartidas, como o adensamento da 

cadeia produtiva na região do projeto e o aporte 

de investimentos socioambientais. Elas serão 

monitoradas e avaliadas sistematicamente com 

relação à sua evolução e resultados gerados. 

4.2  A Nova 
Estratégia de 
Promoção de 

Investimentos
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Uma estratégia de promoção de investi-

mentos moderna e eficaz exige um suporte 

organizacional diferenciado e em sintonia 

com o desafio proposto. Para a viabilização 

da nova estratégia serão necessários esforços 

para a melhoria do capital humano envolvi-

do, da infra-estrutura de apoio e uma gestão 

focada nos resultados, cujas principais ações 

consistem em:

Profissionalização de gestores públicos, com k

orientação para desenvolvimento econômico e 

promoção de investimentos;

Formação de estrutura profissional para k

promover investimentos;

Elaboração e disseminação de informações k

estratégicas:

de cenários e planos de desenvolvimento;k

estudos setoriais e/ou regionais;k

Modelagem de negócios, pré-avaliação k

de viabilidade e negociação com potenciais 

investidores;

4.3 Arranjo organizacional
e gerencial moderno

Projetos de Apoio e Projetos Gêmeos;k

Forte articulação e integração entre as k

Secretarias do Governo;

Concessão seletiva de incentivos fiscais e k

financeiros com exigência de contrapartidas;

Avaliação e monitoramento sistemáticos de k

impactos.

Mais uma vez, os incentivos fiscais devem ser 

analisados com o devido cuidado. Em casos 

de projetos de grande porte, que por si só já 

transformam a realidade da região em que se 

instalam, é possível uma flexibilização dos 

padrões adotados para se adequarem a essa 

nova realidade. 



os
projetos  

estratégicos
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  Ponte Rio-Niterói, 
símbolo maior  

da integração entre 
a capital e os demais 

municípios fluminenses



PLANO ESTRatégico do governo do rio de janeiro 2007/2010

78

Os Projetos Estratégicos são os instrumentos 

escolhidos para operacionalizar a estratégia. 

Assim, uma carteira integrada por 43 projetos 

multissetoriais de execução direta do Governo 

do estado foi elaborada com base nas priori-

dades estratégicas descritas anteriormente. 

Além desses, haverá um conjunto de Projetos 

de Apoio a Grandes Empreendimentos que se 

encontram em elaboração.

Todos os Projetos Estratégicos serão objeto de 

gerenciamento intensivo e tratamento priori-

tário por parte do Governo.

Por outro lado, cabe ressaltar que a composi-

ção da carteira de Projetos Estratégicos será 

dinâmica e irá sendo modificada ao longo do 

tempo em função da execução, dos resultados 

alcançados e da evolução de fatores externos. 

Novos projetos serão incorporados, alguns po-

derão ser substituídos ou reconfigurados. Mas 

essas mudanças obedecerão a um processo 

organizado de gerenciamento, monitoramento 

e avaliação da carteira de projetos e do Plano 

Estratégico, como descrito no capítulo final 

“Implementação e Gerenciamento do Plano 

Estratégico 2007-2010”.

A carteira composta por 43 Projetos Estra-

tégicos multissetoriais de execução direta 

do Governo do estado está dividida em dois 

conjuntos, conforme descrição e listagem a 

seguir: os estruturantes, contemplados em 

grande parte por recursos do PAC, que serão 

monitorados pela Casa Civil; e os prioritários, 

que serão monitorados pela Seplag. 



79

governo do rio de janeiro

5.1 Projetos Estratégicos 
Estruturantes

Estes projetos têm como foco obras de sanea-

mento, urbanização e transportes, e contarão 

com forte apoio do PAC. Eles serão monitora-

dos pela Secretaria da Casa Civil.

Ampliação de Abastecimento de Água na 1. 

Baixada Fluminense e São Gonçalo;

Ampliação do Abastecimento de Água da 2. 

Barra / Recreio / Jacarepaguá;

Arco Metropolitano;3. 

Controle de Inundações e Recuperação 4. 

Ambiental das Bacias dos Rios Iguaçu/Botas e 

Sarapuí;

Estação de Tratamento de Água do Guandu – 5. 

Novo Guandu;

Recuperação Ambiental da Bacia do Rio 6. 

Guandu/APA Guandu;

Saneamento da Barra da Tijuca e Jacarepaguá;7. 

Saneamento das Bacias da Baía da Guanabara;8. 

Urbanização da Rocinha;9. 

Urbanização do Complexo de Manguinhos;10. 

Urbanização do Complexo do Alemão;11. 

Urbanização do Pavão-Pavãozinho;12. 

Urbanização do Preventório.13. 

Projeto 1
Ampliação de Abastecimento 
de Água na Baixada 
Fluminense e São Gonçalo

População Beneficiada: Comunida-

de habitante da região da Baixada Fluminense e 

São Gonçalo — 2,4 milhões de habitantes.

Objetivo
Racionalizar o abastecimento de água na Baixa-

da Fluminense e São Gonçalo.

Resultados
Controlar perdas de água;1. 

Melhorar a arrecadação;2. 

Complementar a duplicação da Adutora  3. 

da Baixada;
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Ampliar e melhorar as redes de abasteci-4. 

mento de água;

Ampliar o sistema de produção de água 5. 

tratada;

Melhorar os reservatórios;6. 

Ampliar a ETA Laranjal e duplicar a adutora.7. 

Projeto 2 
Ampliação do 
Abastecimento de Água 
da Barra / Recreio / 
Jacarepaguá

População Beneficiada: Comuni-

dade habitante da região da Barra da Tijuca, 

Jacarepaguá e Recreio dos Bandeirantes. — 1,5 

milhão de habitantes.

Objetivo
Racionalizar o abastecimento de água na Barra 

da Tijuca, Jacarepaguá e Recreio dos Bandei-

rantes, Vargem Grande e Vargem  Pequena.

Resultados
Controlar perdas de água;1. 

Melhorar a arrecadação;2. 

Ampliar e melhorar as redes de abasteci-3. 

mento de água;

Ampliar o sistema de produção de água 4. 

tratada;

Melhorar os reservatórios.5. 

Projeto 3
Arco Metropolitano

População Beneficiada: Comunida-

de da região e arredores da construção do Arco.

Objetivo
Construir a BR-493/RJ-109, no trecho com-

preendido entre a BR-040 (Rodovia Rio-Juiz 

de Fora) e a BR-101/Sul (Rodovia Rio-Santos), 

de modo a retirar o tráfego pesado de longa 

distância dos principais corredores metropoli-

tanos de transporte de passageiros.

Resultados
Construir 72 km de rodovia em pista dupla, 1. 

em trecho virgem, referente ao segmento C do 

Arco Metropolitano, até 2009;

Construir 90 obras de arte especiais, incluin-2. 

do viadutos sobre 27 vias municipais, para ofe-

recer passagens inferiores e evitar a segregação 

das áreas atravessadas, até 2009;

Construir um trevo na interseção com a Ro-3. 

dovia Presidente Dutra (BR-116) e reconstruir 

um trevo na interseção com a Rodovia Rio-Juiz 

de Fora (BR-040), até 2009;

Construir interseções em dois níveis com 4. 

quatro rodovias estaduais, até 2009;

Retirar 8 mil caminhões/dia dos principais 5. 

corredores metropolitanos de transporte,  

a partir da abertura ao tráfego da rodovia,  

em 2009.

5.1  Projetos 
Estratégicos 

Estruturantes
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Projeto 4 
Controle de Inundações 
e Recuperação Ambiental 
das Bacias dos Rios Iguaçu/
Botas e Sarapuí

População Beneficiada: Comunida-

de habitante da região das Bacias dos Rios Iguaçu/

Botas e Sarapuí.

Objetivo
Melhorar as condições de habitação e a infra-

estrutura urbana das áreas atingidas pelas 

enchentes na Baixada Fluminense, bem como 

recuperar as áreas marginais aos cursos d’água 

e suas nascentes, em uma área de 726 km2, com 

2,5 milhões de habitantes beneficiados.

Resultados
Reassentar 1.931 famílias que vivem sobre o 1. 

dique do Sarapuí, nas margens dos rios e em 

áreas de risco de inundação, até 2010;

Beneficiar direta e indiretamente uma po-2. 

pulação de 2 milhões de habitantes que sofre 

rotineiramente os transtornos causados pelas 

enchentes, até 2010;

Recuperar 45 km (estimado) de margens 3. 

degradadas, até 2010.

Projeto 5
Estação de Tratamento de 
Água do Guandu — Novo 
Guandu

População Beneficiada: Municípios 

do Rio de Janeiro, Nova Iguaçu, Duque de Caxias, 

Nilópolis, São João de Meriti, Belford Roxo e  

Mesquita. — 8,5 milhões de habitantes.

Objetivo
Duplicar e melhorar a ETA Guandu e implan-

tar a primeira etapa de uma nova estação de 

tratamento.

Resultados
Fornecer serviços de projeto, obras civis, 1. 

montagem de estrutura, suporte e módulos de 

decantação tubulares para seis decantadores 

da Neta — Nova Estação de Tratamento de 

Água do Complexo de Produção do Guandu;

Fornecer e instalar sistema de remoção 2. 

de lodo para o decantador nº 3 da ETA  do 

Guandu;

Adquirir dois conjuntos de cloradores / eva-3. 

poradores para o sistema de desinfecção;

Reformar, adaptar e executar reparos gerais 4. 

na Estação de Tratamento de Água do Guandu;

Complementar a duplicação da adutora 5. 

principal da Baixada Fluminense;

Desenvolver projeto de implantação da pri-6. 

meira etapa de uma nova estação de tratamen-

to visando à segurança da ETA do Guandu.

5.1  Projetos 
Estratégicos 

Estruturantes
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Projeto 6
Recuperação Ambiental da 
Bacia do Rio Guandu/APA 
GUANDU

População Beneficiada: Comunidade 

habitante da região da Bacia do Rio Guandu.

Objetivo
Proteger o manancial de água que abaste-

ce cerca de 9 milhões de pessoas na Região 

Metropolitana, garantindo sua qualidade por 

meio da revitalização e renaturalização do Rio 

Guandu, contribuindo para o desenvolvimen-

to sustentável de sua bacia.

Resultados
Atender todos os padrões de qualidade 1. 

previstos na Resolução Conama nº 357/2005, 

até 2010.

Projeto 7
Saneamento da Barra da 
Tijuca e Jacarepaguá

População Beneficiada: Comuni-

dade habitante da região da Barra da Tijuca, 

Jacarepaguá e Recreio dos Bandeirantes. —  

1 milhão de habitantes.

Objetivo
Executar obras de saneamento básico, melhorar 

a coleta de lixo, controlar inundações, elaborar 

mapeamento digital da região e diversos 

projetos ambientais, além de concluir as obras 

e ações de saneamento da Barra da Tijuca, 

Jacarepaguá e Recreio dos Bandeirantes.

Resultados
Implantar e complementar redes de esgoto;1. 

Concluir as obras de saneamento da Barra, 2. 

Jacarepaguá e Recreio dos Bandeirantes.

5.1 Projetos 
Estratégicos 

Estruturantes

  A lagoa Rodrigo 
de Freitas é uma das 

paisagens que melhor 
retratam o complexo 

desafio de integrar 
desenvolvimento  

e preservação  
no Rio de Janeiro
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Projeto 8 
Saneamento das Bacias da 
Baía da Guanabara

População Beneficiada: Comunida-

de habitante da região da Baía da Guanabara.  — 

3 milhões de habitantes.

Objetivo
Implantar obras de saneamento básico, melhorar 

a coleta de lixo, controlar inundações, elaborar 

mapeamento digital da região e diversos projetos 

ambientais e concluir as obras e ações do PDBG.

Resultados
Recuperar e melhorar a ETE Joinville (Bel-1. 

ford Roxo) e a ETE São Gonçalo;

Implantar e complementar redes de esgoto;2. 

Concluir obras do Programa de Despoluição 3. 

da Baía da Guanabara.

Projeto 9
Urbanização da Rocinha

População Beneficiada: Comunida-

de habitante da Rocinha.

Objetivo
Promover a urbanização da comunidade da 

Rocinha.

Resultados
Melhorar as condições de moradia na 1. 

comunidade da Rocinha com a implantação 

de infra-estrutura de saneamento, realocação 

de moradores, criação de áreas de lazer e de 

serviços, construção de equipamentos comu-

nitários e sociais;

Eliminar áreas de risco.2. 
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Projeto 10
Urbanização do Complexo 
de Manguinhos

População Beneficiada: Comunida-

de habitante do Complexo de Manguinhos.

Objetivo
Promover a urbanização da comunidade do 

Complexo de Manguinhos.

Resultados
Melhorar as condições de moradia na comu-1. 

nidade do Complexo de Manguinhos com a 

implantação de infra-estrutura de saneamento, 

realocação de moradores, criação de áreas de 

lazer e de serviços, construção de equipamen-

tos comunitários e sociais;

Eliminar áreas de risco.2. 

Projeto 11 
Urbanização do Complexo 
do Alemão

População Beneficiada: Comunida-

de habitante do Complexo do Alemão.

Objetivo
Promover a urbanização das comunidades do 

Complexo do Alemão.

Resultados
Melhorar o acesso dos moradores do Com-1. 

plexo do Alemão à estação ferroviária de Bon-

sucesso, com a construção de um teleférico;

Melhorar as condições de moradia na 2. 

comunidade do Complexo do Alemão com a 

implantação de infra-estrutura de saneamento, 

realocação de moradores, criação de áreas de 

lazer e de serviços, construção de equipamen-

tos comunitários e sociais;

Eliminar áreas de risco.3. 

Projeto 12 
Urbanização do Pavão–
Pavãozinho

População Beneficiada:
Comunidade habitante do Pavão-Pavãozinho e 

Cantagalo.

Objetivo
Promover a urbanização da comunidade do 

Pavão–Pavãozinho.

Resultados
Melhorar o acesso dos moradores do Canta-1. 

galo à estação General Osório de metrô, com a 

construção do Elevador Cabral;

Melhorar as condições de moradia nas 2. 

comunidades do Pavão–Pavãozinho e Canta-

galo, com a implantação de infra-estrutura de 

saneamento, realocação de moradores, criação 

de áreas de lazer e de serviços, construção de 

equipamentos comunitários e sociais;

Eliminar áreas de risco.3. 

Projeto 13 
Urbanização do 
Preventório

População Beneficiada: Comunida-

de habitante do Morro do Preventório, localizado 

no bairro de Charitas, no município  

de Niterói.

Objetivo
Promover a urbanização da comunidade do 

Preventório.

Resultados
Melhorar as condições de moradia na 1. 

comunidade do morro do Preventório com a 

implantação de infra-estruturea de saneamen-

to, realocação de moradores, criação de áreas 

de lazer e de serviços, construção de equipa-

mentos comunitários e sociais;

Eliminar áreas de risco.2.  

5.1 Projetos 
Estratégicos 

Estruturantes
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Estes projetos são direcionados para a me-

lhoria das questões sociais, econômicas e de 

gestão pública. Eles serão monitorados pela 

Seplag.

14. Reorganização do Sistema de Educação 

Técnica com Foco na Habilitação e Qualifica-

ção Profissional;

15. Qualificação Profissional e Intermediação 

de Mão-de-Obra;

16. Universalização do Ensino Médio na Rede 

Pública Estadual;

17. Expansão e Qualificação da Atenção Básica;

18. Central Estadual de Regulação em Saúde;

19. Implantação das UPAs 24 horas;

20. Ocupação Social Integrada à Urbanização 

de Favelas;

21. C4I – Comando, Controle, Comunicação, 

Computação e Inteligência; 

22. Centro de Observação Criminológica;

23. Sistema de Investigação Criminal;

24. Modernização da Gestão dos Equipamen-

tos Culturais do Estado;

25. Programa EduCultura;

26. Rio — o Futuro do Esporte;

27. Programa de Despoluição da Baía de  

Sepetiba;

28. Programa Estadual de Transporte – PET;

29. Implantação do Bilhete Único;

30. Expansão da Rede do Sistema Metroviário 

do Rio de Janeiro — Estação General Osório. 

31. Rio de Braços Abertos;

32. 1 Rio – Plano de Gestão de Imagem;

33. Desenvolvimento do Setor do Audiovisual 

do Estado do Rio de Janeiro; 

34. Rio Rural/GEF-Bird;

35. Porto do Rio no Século XXI;

36. Modernização da Gestão da Dívida Ativa;

37. Modernização da Administração das Recei-

tas e da Gestão Fiscal, Financeira e Patrimonial;

38. Formulação e Implementação de Políticas 

Públicas na Área de Governança Eletrônica;

5.2 Projetos Estratégicos 
Prioritários
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39. Modernização da Gestão Pública;

40. Programa Nacional de Apoio à Moderni-

zação da Gestão e do Planejamento do Estado 

— PNAGE;

41. Modernização da Gestão da Documenta-

ção Pública do Estado do RJ e Reestruturação 

do Arquivo Público;

42. Rio Poupa Tempo; 

43. Supervisão Regional — Gestão da Qualida-

de dos Serviços Públicos por Indicadores.

Projeto 14
Reorganização do Sistema 
de Educação Técnica com 
Foco na Habilitação e 
Qualificação Profissional

População Beneficiada: População 

de regiões com baixo IDH, no estado do Rio de  

Janeiro, onde exista ao menos um projeto de 

desenvolvimento (estruturante ou APL). Empreen-

dimentos atuais ou futuros localizados nas regiões 

listadas acima.

Objetivo
Incorporar o efeito do crescimento e desen-

volvimento econômico à população local do 

entorno de projetos estruturantes, APLs e 

setores com representatividade econômica, 

incluindo diagnóstico, redefinição e reestrutu-

ração das Faetecs, bem como parcerias destas 

com entidades públicas e privadas.

Resultados
Ter 17 Faetecs/ETEs com ao menos 30% de 1. 

seus concluintes (anuais) oriundos de cursos 

ligados às demandas locais de APLs e/ou proje-

tos estruturantes, até 2010;

Ter 17 Faetecs/ETEs, até 2009, com 80% 2. 

os 43 projetos multissetoriais de execução  
direta do Governo fazem parte de dois 
conjuntos: os estruturantes, contemplados 
em grande parte por recursos do pac, que são 
monitorados pela casa civil; e os prioritários, que 
serão monitorados pela seplag.
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dos concluintes com acompanhamento 

profissional, durante o primeiro ano após 

conclusão do curso;

Ter quatro Faetecs/ESEIs com ao menos 3. 

30% de seus concluintes (anuais) oriundos de 

cursos ligados às demandas locais de APLs e/

ou projetos estruturantes, até 2008;

Ter quatro Faetecs/ESEIs, até 2009, com 4. 

80% dos concluintes com acompanhamento 

profissional, durante o primeiro ano após 

conclusão do curso;

Ter 30 Faetecs/CETEPs com ao menos 30% 5. 

de seus concluintes (anuais) oriundos de 

cursos ligados às demandas locais de APLs e/

ou projetos estruturantes, até 2010;

Ter 30 Faetecs/Ceteps, até 2009, com 80% 6. 

dos concluintes com acompanhamento profis-

sional, durante o primeiro ano após conclusão 

do curso;

Ter em 17 Faetecs/ETEs ao menos 40% de 7. 

seus cursos alinhados às categorias profis-

sionais demandadas por APLs e/ou projetos 

estruturantes locais, até 2010;

Ter quatro Faetecs/ISTs e Uezo com ao me-8. 

nos 30% de seus concluintes (anuais) oriun-

dos de cursos ligados às demandas locais de 

APLs e/ou projetos estruturantes, em 2010;

Ter em quatro Faetecs/ESEIs ao menos 40% 9. 

de seus cursos alinhados às categorias profis-

sionais demandadas por APLs e/ou projetos 

estruturantes locais, até 2008;

Ter em quatro Faetecs/ISTs e Uezo ao me-10. 

nos 40% de seus cursos alinhados às catego-

rias profissionais demandadas por APLs e/ou 

projetos estruturantes locais, em 2010; 

Ter em 30 Faetecs/Ceteps ao menos 40% 11. 

de seus cursos alinhados às categorias profis-

sionais demandadas por APLs e/ou projetos 

estruturantes locais, até 2010;

Ter quatro Faetecs/ISTs e Uezo, em 2010, 12. 

com 80% dos concluintes com acompanha-

mento profissional, durante o primeiro ano 

após conclusão do curso.

Projeto 15 
Qualificação Profissional  
e Intermediação de Mão- 
de-Obra

População Beneficiada: Trabalha-

dores desocupados; gestores e membros de  

comissões estadual e municipais de emprego;  

gestores do estado e municípios relacionados à 

área de Trabalho e Renda.

Objetivo
Qualificar a PEA desocupada e ampliar a rede 

de intermediação de mão-de-obra (centros 

públicos de atendimento ao trabalhador) 

através de ações estruturantes de qualificação 

profissional, estruturação e ampliação de Cen-

tros Públicos de Atendimento ao Trabalhador 

em todo o estado.

Resultados
Reduzir de 13 para 5 até 2011 a taxa média 1. 

percentual de desocupação da PEA;

Ampliar a qualificação da PEA de 9 mil tra-2. 

balhadores desocupados qualificados no ano 

de 2007 para 91.800 desocupados qualificados 

durante os quatro anos do projeto;

Até o final do projeto (2011), ampliar a capa-3. 

cidade de atendimento a trabalhadores de 265 

mil em 2007, em 56 centros de atendimento, 

para 516 mil trabalhadores atendidos no ano de 

2011, em 109 centros;

Inserir no mercado de trabalho, com o obje-4. 

tivo de melhoria de renda, 70% dos profissio-

nais qualificados neste projeto, até 2011.

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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Projeto 16 
Universalização do Ensino 
Médio na Rede Pública 
Estadual

População Beneficiada: População 

de 14 a 18 anos, concluinte do ensino fundamental, 

ingressando nas escolas de ensino médio da rede 

pública estadual.

Objetivo
Promover a universalização do ensino médio 

nas unidades escolares, no âmbito da Secretaria 

de Estado de Educação, iniciando com a am-

pliação, construção e adaptação de espaços des-

tinados a essa etapa escolar, com o conseqüente 

aporte de recursos humanos e tecnológicos 

que garanta a qualidade do ensino em horário 

integral em 200 escolas, em quatro anos.

Resultados
Melhorar o desempenho dos alunos na ava-1. 

liação do Saeb em língua portuguesa de 241,7 

para 251,7, até 2010;

Melhorar o desempenho dos alunos na 2. 

avaliação do Saeb em matemática de 241,7 para 

251,7, até 2010;

Reduzir a taxa de abandono do atual índice 3. 

de 15% para 10% em três anos;

Expandir o número de matrículas no ensino 4. 

médio para alunos na faixa de 15 a 18 anos, das 

atuais 44% para 60%, até 2010;

Reduzir a taxa de repetência de 16% para 5. 

10% em três anos.

Projeto 17 
Expansão e Qualificação da 
Atenção Básica

População Beneficiada:
População fluminense, compreendida em sua base 

territorial, atendida pelo SUS em suas demandas 

de atenção básica de saúde (promoção, prevenção, 

reabilitação e cura).

Objetivo
Apoiar a organização e a integração dos siste-

mas locais de atenção à saúde, estabelecendo 

parcerias e visando ampliar o acesso da popu-

lação a serviços qualificados de atenção básica 

(tradicional ou Saúde da Família).

Resultados
Ampliar a cobertura da Estratégia Saúde da 1. 

Família de 3,5 milhões de habitantes para 5,1 

milhões até 2010;

Qualificar recursos humanos para o trabalho 2. 

na atenção básica (tradicional ou Saúde da 

Família);

Captar 100% dos pacientes hipertensos até o 3. 

ano de 2010;

Acompanhar 80% dos pacientes hipertensos 4. 

até o ano de 2010;

Aumentar em 10%, em relação ao valor 5. 

alcançado no ano anterior, o percentual de 

nascidos vivos, com seis ou mais consultas de 

pré-natal até 2010.

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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Projeto 18 
Central Estadual de 
Regulação em Saúde

População Beneficiada: População 

do estado do Rio de Janeiro, usuária do SUS, que 

demanda consultas e exames de média e alta com-

plexidade e internações eletivas e de urgência.

Objetivo
Implantação do novo perfil assistencial dos 

hospitais estaduais e federais e implementação 

do Complexo Regulador do Estado, fortalecen-

do a capacidade sistemática de respostas do 

SUS às demandas de saúde em seus diferentes 

níveis e etapas do processo de assistência, 

visando à otimização de recursos materiais, 

humanos e financeiros empregados no serviço 

de saúde e à melhoria da qualidade no atendi-

mento à população.

Resultados
Ampliar a regulação da urgência, emergência 1. 

e assistência de 20% para 100%, até 2008;

Reduzir o tempo de espera para realização 2. 

dos procedimentos de média e alta complexi-

dade, de 180 para sete dias, até 2008;

Reduzir em 100% o extratempo das interna-3. 

ções até 2010.

Projeto 19 
Implantação das  
UPAs 24 horas

População Beneficiada: População 

do estado do Rio de Janeiro usuária do SUS que 

necessita de atendimento de urgência e emergência 

de baixa e média complexidade.

Objetivo
Disponibilizar serviços de qualidade para o 

atendimento das urgências e emergências de 

baixa e média complexidade, todos os dias, 

24 horas, diminuindo a demanda nos serviços 

hospitalares.

Resultados
Reduzir o atendimento da demanda es-1. 

pontânea de urgência e emergência de baixa e 

média complexidade nos hospitais públicos, 

com grandes emergências, em 35% até 2010;

Realizar em média 15 mil atendimentos/mês 2. 

em cada UPA até 2010;

Implantar 40 UPAs até 2010.3. 

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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Projeto 20 
Ocupação Social Integrada 
à Urbanização de Favelas

População Beneficiada: População 

economicamente ativa e de baixa renda, priorita-

riamente jovem, residente nas comunidades onde 

ocorrerão as obras de urbanização do programa 

de aceleração do crescimento: Manguinhos, Ale-

mão, Rocinha, Preventório e Pavão-Pavãozinho.

Objetivo
Implantar políticas públicas sociais nas co-

munidades carentes listadas no público-alvo, 

disponibilizando serviços que garantam cida-

dania à população, apoiando as obras físicas 

de urbanização e promovendo integração de 

esforços das demais Secretarias de Estado.

Resultados
Emitir 17 mil documentos básicos de cidada-1. 

nia, até 2010;

Promover programas esportivos e culturais 2. 

para atendimento a diferentes faixas etárias de 

5 mil jovens e adultos, até 2010;

Reassentar 100% das famílias, com base em 3. 

diagnóstico e cadastro social realizado pela 

SEASDH;

Criar e implementar um Banco de Empre-4. 

gos com base nas ofertas de mão-de-obra das 

comunidades atendidas para inclusão de mil 

novos empregados, até 2010;

Implantar uma rede de referência na quali-5. 

ficação para inserção no mercado de trabalho 

através da oferta de cursos de qualificação 

técnica, cidadania e empreendedorismo de 20 

mil pessoas, até 2010;

Implantar cinco bibliotecas populares nas 6. 

comunidades atendidas pelo projeto de urba-

nização, até 2010;

Prestar atendimento jurídico e social nas 7. 

próprias comunidades, desenvolvido por es-

tagiários e supervisionado por universidades, 

para 5 mil pessoas, até 2010;

Implantar quatro Centros de Juventude em 8. 

comunidades de baixa renda localizadas no 

Jacarezinho, Cidade de Deus, Rocinha e Paci-

ência no ano de 2008 e construir sete novas 

unidades;

Desenvolver projetos de inclusão digital 9. 

para qualificação profissional de 4 mil pessoas, 

entre os anos de 2008 e 2010.

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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Projeto 21 
C4I — Comando, Controle, 
Comunicação, Computação 
e Inteligência

População Beneficiada: População 

do estado do Rio de Janeiro e profissionais de segu-

rança pública do Governo do estado.

Objetivo
Melhorar a segurança e a sensação da mesma 

no estado, reduzindo crimes contra a vida e 

o patrimônio e aprimorando o processo de 

investigação, através da integração das agên-

cias de inteligência e formação técnica destes 

profissionais. 

Melhorar as condições técnicas para os profis-

sionais de segurança e racionalizar os recursos 

humanos, disponibilizando parte do efetivo da 

administração interna das organizações poli-

ciais para a atividade de polícia ostensiva.

Resultados
Reduzir em 15%, até 2010, os crimes contra a 1. 

vida no estado do Rio de Janeiro, em relação ao 

ano de 2006, medidos pelo ISP;

Reduzir em 15%, até 2010, os crimes contra 2. 

o patrimônio no estado do Rio de Janeiro, em 

relação ao ano de 2006, medidos pelo ISP;

Habilitar 100% do efetivo de profissionais 3. 

da inteligência para utilização de técnicas 

adequadas de inteligência policial nos casos de 

investigação criminal, até 2010;

Aumentar para 15%, até 2010, a elucidação 4. 

de crimes contra a vida no estado do Rio  

de Janeiro.

Projeto 22 
Centro de Observação 
Criminológica

População Beneficiada: Sistema 

Penitenciário do estado do Rio de Janeiro e seus 

apenados e custodiados.

Objetivo
Implantar um centro de observação criminoló-

gica para centralizar a entrada dos apenados no 

sistema penitenciário, visando diagnosticá-los 

através de serviços médicos, jurídicos e sociais, 

aperfeiçoando sua distribuição nas unidades 

prisionais e refletindo-se na qualificação da cus-

tódia no âmbito da administração penitenciária.

Resultados
Reduzir a zero o ingresso dos apenados do-1. 

entes na massa carcerária do estado até 2008;

Implantar uma central de informações dos 2. 

apenados até 2008;

Implantar quatro centros de observação 3. 

criminológica, até 2011.

Projeto 23 
Sistema de Investigação 
Criminal

População Beneficiada: População 

do estado do Rio de Janeiro que utiliza as ativida-

des da polícia investigativa e técnica — identifica-

ção, necropsia, exames clínicos e perícia. 

Profissionais de segurança da Polícia Civil do esta-

do do Rio de Janeiro.Ministério Público e Tribunal 

de Justiça.

Objetivo
Melhorar a qualidade técnica das perícias e 

reduzir o tempo de resposta aos cidadãos usu-

ários das atividades de investigação criminal. 

Implantar o modelo de gestão que integre 

processos entre delegacias distritais e especia-

lizadas com os órgãos técnicos da Polícia Civil 

e demais setores administrativos. 

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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  A cada novo projeto, 
o Rio se consolida na 
posição de liderança da 
indústria naval brasileira
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Melhorar as condições operacionais do traba-

lho de perícia e das atividades investigativas. 

Melhorar o relacionamento e integração com 

os órgãos de justiça.

Resultados
Disponibilizar 1. on line a entrega de laudos 

periciais, até 2009;

Aumentar a elucidação de crimes no estado 2. 

do Rio de Janeiro para 10%, até 2011;

Reduzir em 30% o número de inquéritos 3. 

devolvidos pelo Ministério Público, até 2008, 

em relação a 2006.

Projeto 24 
Modernização da Gestão 
dos Equipamentos 
Culturais do Estado

População Beneficiada:Usuários 

atuais e potenciais do Theatro Municipal, Sala 

Cecília Meirelles, Teatro e Escola de Música Villa-

Lobos e Escola de Artes Visuais do Parque Lage.

Objetivo
Melhorar a qualidade física e operacional dos 

equipamentos culturais elencados e, através 

do modelo de modernização jurídico-institu-

cional da gestão destes equipamentos, criar as 

condições para ampliar a ação para os demais 

equipamentos culturais pertencentes ao Go-

verno do estado.

Resultados
Aumentar a satisfação dos usuários em 30% 1. 

até 2009;

Aumentar a freqüência de público do Thea-2. 

tro Municipal, Sala Cecília Meirelles, Teatro e 

Escola Villa-Lobos e Escola de Artes Visuais do 

Parque Lage em 20% até 2009.

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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Projeto 25 
Programa EduCultura

População Beneficiada: Estudantes 

da rede pública de ensino médio do estado do  

Rio de Janeiro.

Objetivo
Desenvolver e capacitar os talentos coletivos 

através da criação de pólos de atratividade com 

núcleos de cultura nas escolas públicas do 

estado, visando à valorização da cultura e dos 

seus espaços como ferramenta de pesquisa de 

produção do conhecimento.

Resultados
Implantar núcleos de cultura em 500 esco-1. 

las do ensino médio do estado, até 2010;

Reduzir em 6% a evasão escolar no ensino 2. 

médio das escolas públicas estaduais, com 

núcleos de cultura implantados, até 2010;

Capacitar 37.500 alunos do ensino médio 3. 

da rede pública estadual do Rio de Janeiro,  

até 2010.

Projeto 26 
Rio – O Futuro do Esporte

População Beneficiada: Crianças 

e jovens de 8 a 18 anos de idade cronológica. 

Indivíduos inseridos nas idades definidas, segundo 

Gallahue (2001), como adulto meia-idade e 

terceira idade, com características de sedentarismo 

provenientes de falta de oportunidade socioe-

conômica. Atletas registrados em entidades de 

prática e administração esportiva, vinculadas ao 

movimento olímpico e paraolímpico, com sede no 

estado do Rio de Janeiro. Profissionais e acadêmi-

cos das áreas de saúde, educação e administração, 

atuantes no desenvolvimento da atividade física e 

do esporte.

Objetivo
Difundir a prática da atividade física regular 

nas diversas faixas etárias e níveis socioeco-

nômicos da população do estado do Rio de 

Janeiro.

Disseminar a cultura pluriesportiva entre os 

jovens e crianças de diversos níveis de IDH 

(Índice de Desenvolvimento Humano), por 

meio da integração social pelo esporte.

Fomentar o esporte de rendimento desde a 

formação a alta qualificação através de apoio 

ao suporte pessoal, estrutura e infra-estrutura 

física de equipamentos esportivos.

Resultados
Melhorar os indicativos de saúde e auto-1. 

nomia funcional da população de meia-idade 

e terceira idade participante das ações do 

projeto;

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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Difundir a cultura e a prática da atividade 2. 

física regular e esportiva de qualificação;

Aumentar em 50% o número de atletas e 3. 

treinadores, vinculados ao estado do RJ, que 

integrem seleções brasileiras das diversas mo-

dalidades olímpicas de verão e paraolímpicas, 

até 2012;

Realizar parcerias para qualificar 25 mil pro-4. 

fissionais ligados ao esporte e à atividade física 

no estado do Rio de Janeiro;

Realizar avaliação morfofuncional em 5. 

250 mil jovens que estejam enquadrados no 

público-alvo, até 2012.

Projeto 27 
Programa de Despoluição 
da Baía de Sepetiba

População Beneficiada: População 

residente na bacia da Baía de Sepetiba (aproxi-

madamente 2 milhões de pessoas) e potenciais 

usuários da infra-estrutura local.

Objetivo
Realizar medidas de recuperação, de controle 

e de gestão ambiental que possibilitem a repa-

ração de áreas contaminadas e degradadas, a 

recuperação de praias, o controle ambiental de 

atividades industriais e portuárias, o ordena-

mento urbano com vistas à sustentabilidade 

ambiental e social de iniciativas de desenvolvi-

mento econômico da bacia contribuinte à Baía 

de Sepetiba.

Resultados
Desassorear e urbanizar três praias da Baía 1. 

de Sepetiba, até 2008;

Enquadrar três praias da Baía de Sepetiba 2. 

aos padrões de qualidade definidos pelo Cona-

ma 274, até 2010;

Transformar 100% da área contaminada da 3. 

Ingá em ativo ambiental, até 2010;

Elaborar uma Política de Desenvolvimento 4. 

Sustentável para a região de Sepetiba, até 2009.

Projeto 28 
Programa Estadual de 
Transporte — PET

População Beneficiada: Usuários do 

Sistema de Transportes Ferroviários e Integração 

Intermodal da Região Metropolitana e Entorno.

Objetivo
Recuperar a estrutura física e elevar a oferta 

aos usuários do sistema de trens urbanos, e 

contribuir para a melhoria do sistema rodovi-

ário e a integração entre os modais, buscando 

oferecer um transporte confiável, rápido e 

seguro à população.

Resultados
Aumentar para 900 mil o número de passa-1. 

geiros transportados/dia, até 2011;

Melhorar o índice de imagem do serviço 2. 

prestado ao usuário, de 63% para 85%, até 2011.

Projeto 29 
Implantação do Bilhete 
Único

População Beneficiada: Usuários 

do transporte público de passageiros da Região 

Metropolitana do estado do Rio de Janeiro.

Objetivo
Reduzir os custos com transporte, benefician-

do o usuário de transportes coletivos através 

de ações de racionalização do sistema, basea-

das na integração operacional e tarifária.

Resultados
Implantar 100% do projeto de Integração 1. 

dos Modais de Transportes até 2010.

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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Projeto 30
Expansão da Rede do 
Sistema Metroviário do 
Rio de Janeiro — Estação 
General Osório

População Beneficiada: Usuários 

do sistema de transporte metroviário que moram 

ou trabalham nas imediações da Estação General 

Osório.

Objetivo
Ampliar a capacidade de transporte na área de 

influência. Disponibilizar serviço de transporte 

público com conforto, segurança e rapidez.

Resultados
Incrementar o número de passageiros/dia 1. 

em 100 mil até 2009;

Implantar a Estação General Osório, até 2. 

2009;

Implantar 15 km de sinalização na linha 2,  3. 

até 2009.

Projeto 31 
Rio de Braços Abertos

População Beneficiada: Turistas; 

agentes de viagem; rede hoteleira; guias de turismo; 

transportadoras turísticas; bares, restaurantes 

e comércio; empresas organizadoras de eventos; 

secretarias municipais de turismo; parques temá-

ticos; cruzeiros marítimos.

Objetivo
Melhorar a qualidade de infra-estrutura ao 

turista.

Aumentar o número de turistas, a permanência 

média e os gastos no estado do Rio de Janeiro.

Resultados
Aumentar em aproximadamente 35% o 1. 

número de turistas estrangeiros que chegam 

em nosso Estado, de acordo com a Política 

Nacional de Turismo, até o ano de 2010;

Aumentar em 10% a permanência média de 2. 

turistas em hotéis do Rio de Janeiro, até 2010;

Aumentar o número de unidades habitacio-3. 

nais em meios de hospedagem instalados no 

estado do Rio de Janeiro;

Aumentar o número de pessoas formalmen-4. 

te empregadas no setor de turismo, para 272,5 

mil indivíduos em 2010, em medição RAIS — 

Relatório Anual de Informações Sociais.

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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Projeto 32 
1 Rio – Plano de Gestão de 
Imagem

População Beneficiada: Moradores do 

Rio de Janeiro. Empresas do Rio de Janeiro. Turis-

tas, de lazer e negócios, nacionais e internacionais.

Objetivo
Assegurar a exposição permanente da arte, da 

cultura e das potencialidades do Rio de Janei-

ro, inspirando e divulgando iniciativas e feitos, 

e atraindo turistas e investidores.

Resultados
Melhorar a imagem e visibilidade internacio-1. 

nal do Rio de Janeiro, subindo 15 posições no 

ranking “Anholt City Brands” até o final do ano 

de 2010;

Atrair melhores turistas, aumentando o tí-2. 

quete médio em 10% ao ano até o final de 2010; 

Atrair mais turistas, aumentando em 5% ao 3. 

ano, até o final de 2010;

Melhorar o ambiente de negócios com 4. 

atração de investidores e fomento de negócios, 

mensurado a partir do aumento do número de 

feiras de negócios no Estado em 50% até o final 

de 2010.

Projeto 33 
Desenvolvimento do Setor 
do Audiovisual do Estado 
do Rio de Janeiro

População Beneficiada: Empresas, 

profissionais e criadores que integram a cadeia 

produtiva do setor audiovisual, com atividades 

relacionadas a infra-estrutura, produção, distri-

buição, exibição e difusão.

Objetivo
Desenvolver, modernizar e fortalecer a econo-

mia do audiovisual no estado, transforman-

do-o no mais competitivo, criativo e atraente 

do país para as empresas desta atividade.

Resultados
Aumentar em 30% o PIB do setor audiovisu-1. 

al, no estado do Rio de Janeiro, até 2010;

Aumentar em 15% o número de empresas no 2. 

setor audiovisual, no estado até 2010; 

Aumentar em 18% o número de empregos 3. 

gerados pelo setor no estado, até 2010.

Projeto 34 
Rio Rural/GEF-BIRD

População Beneficiada: Agricultores 

familiares do Norte-Noroeste Fluminense.

Objetivo
Promover a autogestão sustentável de mi-

crobacias hidrográficas do Norte-Noroeste 

Fluminense por comunidades rurais, proven-

do incentivos à adoção de práticas de manejo 

sustentável de recursos naturais e contribuin-

do para a redução das ameaças à biodiversida-

de, a reversão do processo de degradação de 

terras e o aumento dos estoques de carbono na 

Mata Atlântica.

Resultados
Adotar práticas agrícolas conservacionistas 1. 

nas microbacias em 32 mil ha até 2010;

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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Compor os Comitês das Microbacias com 2. 

500 agricultores, contribuindo para o fortale-

cimento organizacional e desenvolvimento da 

cidadania, até 2010;

Reabilitar 1.440 ha de matas ciliares e flores-3. 

tas nativas até 2010;

Estabelecer 1.240 ha de mosaicos de uso da 4. 

terra em terras privadas até 2010;

Reduzir em 50% as taxas de erosão e 5. 

sedimentação a jusante em pelo menos três 

microbacias hidrográficas até 2010;

Promover a inclusão digital de 1.500 agricul-6. 

tores e familiares até 2010;

Elaborar pré-projeto de financiamento ao 7. 

Bird para o Desenvolvimento Rural Sustentável 

de Microbacias do Norte-Noroeste Fluminen-

se, complementar ao RIO Rural GEF.

Projeto 35 
Porto do Rio no Século XXI

População Beneficiada: Empresá-

rios e passageiros, usuários do sistema portuário 

do Rio de Janeiro.

Objetivo
Desenvolver e integrar o Porto-Cidade, me-

lhorando suas vias de acesso e instalações, 

potencializando suas atividades econômicas e 

duplicando a capacidade de movimentação de 

carga portuária.

Resultados
Aumentar o volume de carga portuária de 8 1. 

milhões de toneladas/ano para 16 milhões de 

toneladas/ano, até 2010;

Aumentar a receita bruta anual de importa-2. 

ção e exportação de US$ 11 milhões para US$ 18 

milhões, até 2011;

Concluir as três frentes de ação da integra-3. 

ção Porto-Cidade por meio da revitalização 

da área portuária e da melhoria dos acessos 

rodoviário e ferroviário, até 2010.

Projeto 36 
Modernização da Gestão da 
Dívida Ativa

População Beneficiada: Contribuin-

tes do estado, Tribunal de Justiça, Secretaria de 

Fazenda e demais órgãos de Governo.

Objetivo
Modernizar a gestão da dívida ativa, aumentan-

do a confiabilidade e a segurança dos pro-

cessos internos, racionalizando os trabalhos 

dos servidores e procuradores, melhorando a 

comunicação entre a Procuradoria da Dívida 

Ativa e os demais órgãos de Governo que utili-

zam a execução fiscal como meio de cobrança 

de créditos e agilizando os serviços relativos a 

dívida ativa prestados à população.

Resultados
Reduzir o fluxo de pessoas demandantes de 1. 

CNDs no prédio da Dívida Ativa do estado do 

RJ de 120 por dia para dez por dia, até 2009;

Reduzir o tempo de espera pela emissão da 2. 

certidão negativa de débito, de cinco dias úteis 

ou dez dias corridos, para em tempo real, até 

2009;

Reduzir o fluxo de pessoas demandantes de 3. 

parcelamentos e simulações de parcelamentos 

de 30 pessoas por dia para dez pessoas por dia 

até 2009;

Reduzir o tempo de espera pelo parcela-4. 

mento da dívida ativa de 30 dias úteis para em 

tempo real, até 2009;

Reduzir em 20% o acervo de créditos de taxa 5. 

de incêndio inscritos em dívida ativa, até 2009.

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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  Modernizado, o 
Maracanã capacita o 
Estado a conquistar 

eventos internacionais
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Projeto 37 
Modernização da 
Administração das 
Receitas e da Gestão Fiscal, 
Financeira e Patrimonial

População Beneficiada:  
Contribuintes e Secretaria de Estado de  

Fazenda – Sefaz.

Objetivo
Racionalizar e modernizar a administração tri-

butária, reduzindo custos e entraves burocráti-

cos, facilitando o cumprimento das obrigações 

tributárias e reduzindo a evasão fiscal, por 

meio do fortalecimento do planejamento, 

controle e fiscalização.

Resultados
Aumentar a arrecadação do ICMS do estado 1. 

em 5% até 2009;

Reduzir em 60% o número de atendimentos 2. 

a contribuintes nas inspetorias e departamen-

tos da Sefaz;

Reduzir em 40% o tempo gasto pelo contri-3. 

buinte para cumprir obrigações acessórias.

Projeto 38 
Formulação e 
Implementação de Políticas 
Públicas na Área de 
Governança Eletrônica

População Beneficiada: Governo 

do estado do Rio de Janeiro. População do estado 

do Rio de Janeiro. Empresas do estado. Empresas 

interessadas em atuar no estado.

Objetivo
Desenvolvimento e implementação do projeto 

de realinhamento das iniciativas ligadas ao 

uso estratégico de Tecnologia de Informação e 

Comunicação, como elemento de moderniza-

ção, visando à aderência à Agenda Estratégica 

do Governo.

Resultados
Disponibilizar modelo estruturador do 1. 

Governo Eletrônico a partir de 2008;

Disponibilizar Plano Estratégico de TIC, 2. 

com a descrição dos principais projetos 

técnicos e de desenvolvimento, estratégia de 

integração com outras iniciativas, estimativas 

preliminares de investimentos, identificação 

de fontes de recursos, benefícios para o Go-

verno e a sociedade, com uma visão macro de 

implementação no tempo a partir de 2009;

Disponibilizar modelo de Governança Ele-3. 

trônica, abordando os processos necessários 

à gestão dos recursos tecnológicos, o papel 

e as atribuições de cada um dos elementos 

que constituem a estrutura responsável pelos 

recursos de TIC no estado do RJ. Serão defini-

dos, também, os objetivos e métricas a serem 

utilizados para medir a eficácia do modelo a 

partir de 2009;

Contar com um mapa estratégico da arqui-4. 

tetura de TIC necessária para viabilizar ações 

estratégicas do Governo, incluindo mapa de 

aplicações, indicação de padrões da indústria, 

análise sobre a adoção de novas tecnologias, 

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários



101

governo do rio de janeiro

como SOA e BPM, bem como arquitetura da 

infra-estrutura de TIC a partir de 2009;

Disponibilizar instrumentos legais para a 5. 

implementação e estruturação das Políticas de 

Governo Eletrônico e Governança Eletrônica 

no estado do RJ a partir de 2009.

Projeto 39 
Modernização da Gestão 
Pública

População Beneficiada: Conjunto de 

órgãos da administração direta, entidades da ad-

ministração indireta do estado do Rio de Janeiro e 

seus servidores.

Objetivo
Modernizar e racionalizar a organização do 

estado, dotá-lo de instrumentos e controles 

gerenciais, aperfeiçoar os processos admi-

nistrativos e profissionalizar a gestão pública 

estadual.

Resultados
Obter economia anual de R$ 126.665.186,85 1. 

com a reestruturação de 13 empresas a partir 

de 2009;

Reduzir, por meio de auditoria, 3% da folha, a 2. 

partir de 2009; 

Dispor de cinco novos Sistemas Corporati-3. 

vos implantados e operando até 2010;  

Reduzir a despesa de custeio no montante 4. 

de R$ 380 milhões por meio da implantação da 

gestão matricial da despesa orçamentária até 

2009;  

Contratar e capacitar 30 gestores públicos 5. 

até 2008.

Projeto 40 
Programa Nacional de 
Apoio à Modernização da 
Gestão e do Planejamento 
do Estado — PNAGE

População Beneficiada: Usuários 

de serviços públicos e contribuintes. Servidores 

estaduais.

Objetivo
Melhorar a efetividade e a transparência insti-

tucional da administração pública do estado 

do Rio de Janeiro, modernizando-a mediante a 

integração das funções de planejamento, orça-

mento e gestão, permitindo uma visão transver-

sal e integrada na política da gestão pública, bem 

como propiciar aos servidores um ambiente de 

trabalho mais adequado e possibilidades de ca-

pacitação, avaliação e crescimento constantes.

Resultados
Fortalecimento da Capacidade de Planeja-1. 

mento e Gestão de Políticas Públicas — atingir 

IEPG (índice de efetividade de planejamento e 

gestão) 0,8 até 2011;

Desenvolvimento de Políticas e da Capa-2. 

cidade de Gestão de Recursos Humanos — 

atingir IERH (índice de efetividade da gestão 

de recursos humanos) 0,8 até 2011; 

Modernização de estruturas organizacio-3. 

nais e de processos administrativos — atingir 

IETR (índice de efetividade na tramitação de 

rotinas) 0,8 até 2011;

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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 Fortalecimento de mecanismos de trans-4. 

parência administrativa e de comunicação — 

atingir ITR (índice de transparência) de pelo 

menos 0,8 até 2011;

Modernização da gestão da informação e 5. 

integração dos sistemas de tecnologia de infor-

mação — atingir IETI (índice de efetividade da 

gestão de TI) de no mínimo 0,8 até 2011;

 Desenvolvimento de uma cultura de promo-6. 

ção e implantação de mudança institucional 

— atingir índice 1,0 de cumprimento das metas 

dos componentes do PNAGE/RJ até 2011.

Projeto 41 
Modernização da Gestão 
da Documentação 
Pública do Estado do 
RJ e Reestruturação do 
Arquivo Público

População Beneficiada:
Pesquisadores. Entidades científicas brasileiras.

Demais instâncias governamentais.

Objetivo
Modernizar o processo de gestão documental 

do estado do Rio de Janeiro e a atuação do 

Arquivo Público.

Resultados
Disponibilizar a informação do estado de 1. 

forma organizada, acessível e protegida a partir 

de 2010;

Ter o Arquivo do estado atuando como ges-2. 

tor da documentação estadual a partir de 2010;

Disponibilizar modernas instalações fisicas 3. 

do Arquivo a partir de 2010.

5.2 Projetos 
Estratégicos 

Prioritários
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Projeto 42
Rio Poupa Tempo

População Beneficiada: Cidadãos 

e empreendedores do estado que necessitem obter 

documentos ou informações nos órgãos públicos e/

ou privados, integrantes do Rio Poupa Tempo.

Objetivo
Propiciar aos cidadãos e empreendedores do 

RJ, independentemente de seu nível social, 

econômico e cultural, um espaço que concen-

tre, de modo articulado, ágil e eficiente, a oferta 

de serviços públicos e/ou de utilidade pública.

Resultados
Realizar, em média, 12 mil atendimentos/dia 1. 

até 2010;

Ofertar, nas unidades, 400 tipos de serviços 2. 

até 2010; 

Emitir, no mesmo dia, 80% dos documentos 3. 

solicitados nas unidades, até 2010;

Obter 95% de satisfação dos usuários das 4. 

unidades até 2010.

Projeto 43 
Supervisão Regional — Gestão 
da Qualidade dos Serviços 
Públicos por Indicadores

População Beneficiada: População do 

estado do Rio de Janeiro usuária dos serviços públicos 

estaduais essenciais nas áreas de Educação (escolas), 

Saúde (hospitais) e Segurança (delegacias).

Objetivo
Promover supervisões nas unidades do estado que 

prestam serviços essenciais ao cidadão (esco-

las, hospitais e delegacias), objetivando avaliar 

a qualidade dos serviços prestados, interagindo 

com as respectivas Secretarias no intuito de sanar 

eventuais deficiências.

Resultados
Alcançar e manter os índices médios de qualida-1. 

de dos serviços prestados à população próximos a 

90% em todas as unidades escolares enquadradas 

no escopo de atuação das vistorias, até 2010;

Alcançar e manter os índices médios de qualida-2. 

de dos serviços prestados à população próximos 

a 80% em todas os hospitais enquadrados no 

escopo de atuação das vistorias, até 2010;

Alcançar e manter os índices médios de qualida-3. 

de dos serviços prestados à população próximos a 

90% em todas as Delegacias de Polícia enquadra-

das no escopo de atuação das vistorias, até 2010.

5.2 Projetos 
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Concluída a etapa de formulação, o desafio 

principal que se coloca para o Governo do 

estado do Rio de Janeiro e para toda a socieda-

de fluminense é fazer este Plano Estratégico 

acontecer. A implantação de uma Estratégia de 

Governo é uma iniciativa complexa que exige 

esforços intensivos e continuados para que o 

alcance do sucesso aconteça em sua totalidade. 

Assim, o Governo vai assegurar que alguns 

requisitos sejam cumpridos ao longo de todo 

o processo de implantação. Primeiramente, 

será mantido o esforço de mobilização para 

articular e agregar múltiplos atores e patroci-

nadores públicos e privados durante um longo 

período para a realização do Plano. Da mesma 

forma, será mantido o foco para imprimir um 

ritmo mais intenso na fase inicial de implan-

tação, não apenas para garantir que as ações 

tenham uma partida vigorosa, mas também 

para potencializar os resultados por meio de 

sua complementaridade. Por fim, para garantir 

que as transformações sejam verdadeiramente 

estruturais, será assegurada a durabilidade, 

persistência e sustentabilidade do esforço de 

implementação, minimizando a vulnerabili-

dade do Plano a descontinuidades político-

administrativas.

Nesse sentido, a implantação da Estratégia 

implicará uma gestão responsável, eficaz e 

ética, que estará direcionada para produzir 

resultados efetivos para os cidadãos fluminen-

ses, melhorando a sua qualidade de vida. Para 

isso, o Governo do estado do Rio de Janeiro irá 

enfrentar e superar alguns desafios:

Mobilizar recursos e competências.k  Articular 

um amplo conjunto de atores (beneficiários 

das políticas, governos, iniciativa privada, 

instituições de apoio e fomento, terceiro setor), 

localizados no estado do Rio de Janeiro, mas, 

também, fora do estado e até do país, no sentido 
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de mobilizar recursos e competências e criar um 

ambiente favorável às mudanças necessárias;

Inovar nas abordagens.k  Os graves pro-

blemas do estado não serão superados com 

abordagens convencionais e isoladas;

Promover mudanças.k  O desenvolvimento 

do estado requer mudanças profundas da 

cultura prevalecente, no sentido de instituir 

um novo relacionamento entre Governo e 

sociedade, respaldado por um processo de 

transformação que leve ao aumento crescente 

do capital social e da coesão da sociedade;

Vencer resistências.k  As mudanças requeri-

das para se dar um novo rumo ao Rio de Janei-

ro enfrentarão muitas resistências, sobretudo 

daqueles que se sentem “donos do Estado” 

e “proprietários dos recursos públicos”. Para 

isso, será necessário mobilizar todas as lideran-

ças éticas do Estado e dialogar estreitamente 

com toda a sociedade, incluindo a nacional;

Adequar o Estado.k  Adequar o aparato do 

Estado, ou seja, estruturas, processos, sistemas 

e instrumentos de trabalho, de maneira a am-

pliar a sua capacidade de conversão dos gastos 

governamentais em resultados para 

a sociedade.

O primeiro passo para a superação desse 

desafio já foi dado. O planejamento da ação 

governamental orientado por uma visão de 

futuro de longo prazo garantiu o adensamento 

estratégico e a robustez técnica das diretrizes 

definidas para os próximos anos.

As etapas seguintes, no entanto, são mais 

árduas e desafiadoras: fazer acontecer as rea-

lizações e entregas à sociedade previstas no 

legado da atual Administração, apresentadas 

neste documento. 

Nesse sentido, será requerida ao Governo do 

estado uma alta capacidade de inovação na 

gestão da Estratégia de Governo, garantindo 

e zelando pela implementação das seguintes 

etapas:

Alocação estratégica de recursos.k  A estraté-

gia aprovada orientará a alocação de recursos 

no âmbito do PPA e das LOAs subseqüentes;

Gerenciamento intensivo da carteira de k

projetos. Definição e capacitação de uma equi-

pe gerencial de alto nível e criação e implanta-

ção de procedimentos, eventos e instrumentos 

que apóiem os gerentes ao longo da condução 

implementação  
e Gerenciamento do 

Plano Estratégico 
2007-2010
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do seu trabalho, especialmente no que se 

refere à superação de eventuais problemas no 

âmbito dos projetos;

Monitoramento.k  Para dar suporte ao pro-

cesso de gerenciamento intensivo, será criado 

um esquema sistemático de monitoramento, 

que objetivará provocar decisões para eliminar 

obstáculos à implantação dos projetos. Assim, 

cada parte da carteira de Projetos Estratégicos 

ficará alocada sob a responsabilidade de um 

órgão de acordo com o seu perfil (ver diagrama 

da página anterior). Os Projetos Estruturantes 

serão de responsabilidade da Casa Civil, os 

Projetos Prioritários serão monitorados pela 

Seplag, enquanto os Projetos de Apoio a Gran-

des Empreendimentos ficarão sob a responsa-

bilidade da Sedeis.

Avaliação.k  O objetivo último de todo esforço 

é o de produzir resultados relevantes para a 

sociedade. Assim, a execução do Plano e os 

resultados de cada um dos projetos deverá ser 

objeto de avaliação sistemática (preferencial-

mente externa), com o objetivo de verificar em 

que medida os resultados pactuados foram ou 

estão sendo alcançados, quais as medidas de 

gestão necessárias à garantia do alcance dos 

mesmos e as lições aprendidas;

Rede de parceiros.k  Serão mobilizados todos 

os atores, tanto internos quando externos ao 

Governo, cujo envolvimento e participação 

possam contribuir positivamente para a execu-

ção dos projetos e o alcance de seus resultados;

Comunicação de resultados.k  A mobilização 

e envolvimento de todos os atores (internos 

ao Governo e externos) e o apoio da socie-

dade serão, em grande medida, produto da 

transparência da ação governamental junto 

aos cidadãos. Assim, toda a comunicação do 

Governo deverá garantir acesso dos cidadãos 

às informações relativas à execução do Plano 

e dos Projetos Estratégicos, demonstrando o 

que está sendo feito, por quais parceiros, com 

quais recursos, com quantos beneficiários e 

os resultados alcançados. Uma comunicação 

direta e clara, focada nos resultados.

Por fim, vale ressaltar que todo o processo 

descrito acima é voltado para alavancar a 

capacidade do Governo do estado de produ-

zir e comunicar resultados relevantes para 

a sociedade, que contribuam efetivamente 

para transformar o Rio de Janeiro em um 

lugar único para se viver e investir: próspero, 

seguro, ambientalmente sustentável, onde 

educação e cultura são valores inquestioná-

veis e transformadores. 

Implementação  
e Gerenciamento do 

Plano Estratégico 
2007-2010
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Governo do Estado do Rio de Janeiro

Alcebíades dos Santos 	 SETRAB

Alexandre Cardoso 	 SECT

Alberto Mofati 	 SEAPPA

Almaísa Souza 	 SEEDUC

Ana Lopes 	 SEEDUC

André Eppinghaus 	 CASACIVIL

Antônio Francisco Neto 	 DETRAN

Arthur  Vieira Bastos 	 CASACIVIL

Benedita da Silva 	 SEASDH

Carlos Armando do Nascimento 	 SESDEC

César Francisco Mastrangelo 	 CASACIVIL

César Rubens Monteiro 	 SEAP

César Romero Vianna 	 SESDEC

Cezar Vasquez 	 IETS

Claudio Mendonça 	 SEPLAG

Cristino Aureo	 SEAPPA

Delmo Manoel Pinho 	 SETRANS

Dulce Ângela de Carvalho 	 SEDEIS

Eduardo Paes 	 SETE

Eduardo Damian Duarte 	 SEGOV

Fernando  William 	 SEH

Francisco Caldas 	 SEPLAG

Francisco de Assis	 CASACIVIL

Gilberto da Cruz Ribeiro 	 POLÍCIA CIVIL

Hélio Cabral 	 EMATER

Henrique Bastos Rocha 	 PGE

Participantes do Plano Estratégico 
do Rio de Janeiro 2007-2010
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Henrique Ribeiro 	 DER

Hudson  Braga 	 SEOBRAS

Ícaro Moreno Junior 	 EMOP

Izabella Abdala 	 CASACIVIL

Izabella Mônica Teixeira 	 SEA

Joaquim Levy	 SEFAZ

José Cândido da Silva Muricy 	 CASACIVIL

José Mariano Beltrame 	 SESEG

José Raimundo B. Moreira 	 DPGE

Julio Baptista Lopes 	 SETRANS

Júlio César Bueno 	 SEDEIS

Júlio Oscar Lagun Filho 	 SECT

Lúcia Léa Tavares 	 PGE

Luiz Carlos Capella 	 SEPLAG

Luiz Edmundo Horta 	 SECT

Luiz Fernando Anchite 	 CEHAB

Luiz Fernando Pezão 	 SEOBRAS

Luiz Fernando Seibel 	 SEEDUC

Marcelo Saintive	 SEFAZ

Márcia Beatriz Lins Izidoro 	 SETE

Márcio Carvalho Colmerauer dos Santos 	 SESEG

Márcio  Derenne 	 SESEG

Marco Antônio Feijó Abreu 	 CEDAE

Marco Antônio  Horta Pereira 	 CASACIVIL

Marilene Ramos 	 SERLA

Maurício Chacur 	 CODIN

Mauro Fridman 	 SEPLAG

Monique Zita dos Santos Fazzi 	 SESDEC

Nassim Mehedeff	 SETRAB

Nelson  Monteiro da Rocha 	 SEASDH

Nelson Maculan Filho 	 SEEDUC

Nelson Massini 	 FAETEC

Noel de Carvalho 	 SEHAB

Pedro Marcos Cruz Machado 	 SESDEC

Régis Fichtner 	 CASACIVIL

Renato Pereira	 CASACIVIL

Ricardo Luiz Rocha Cota 	 CASACIVIL

Roberto Nogueira da Franca	 SEPLAG

Rodrigo Tostes Mascarenhas 	 PGE

Romer  Silveira e Silva 	 SEAP

Ruy Garcia Marques 	 FAPERJ

Sérgio Andréa 	 SEASDH

Sérgio Guimarães	 SEFAZ

Sérgio Luiz Cortes 	 SESDEC

Sérgio Poubel  de Campos	 SEOBRAS

Sérgio Ruy Barbosa 	 SEPLAG

Sol Garson 	 SEFAZ

Tereza Coni 	 SEC

Tereza Cristina  Porto 	 PRODERJ

Ubiratan de Oliveira Ângelo 	 POLÍCIA MILITAR

Vicente de Paula Loureiro 	 SEOBRAS

Wagner Victer	 CEDAE

Wilson Carlos da Silva 	 SEGOV

Wilson  Risolia Rodrigues 	 RIOPREVIDÊNCIA
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Indicadores da Visão de Futuro

Indicadores situação Atual 2027

Eficiente

Despesa de pessoal consolidada como proporção da Receita Corrente Líquida 1 27,49% (2006) 25%

Dívida consolidada líquida sobre Receita Corrente Líquida 2 172,48% (2006) 150%

Competitivo

Valor da tonelada exportada nos portos (US$ PPC/ton) 450,60 (2006) 2.133,30

Percentual de rodovias em condições boas e ótimas 39,8% (2006) Próximo a 100%

Índice de competitividade Estadual (ICE –F) 0,792 (2006) Superior a 0,9

Educado

Número de anos de estudo da população com 15 anos de idade 6,3 (2007) 9

Número de anos de estudo da população com 18 anos de idade 9,0 (2007) 12

Número de anos de estudo da população com 25 anos ou mais 7,7 (2005) 12,5

Melhorar a avaliação do Saeb no Ensino Médio
Leitura 255,5 (2005) 400

Matemática 267,1 (2005) 400

Inovador

Percentual do PIB fluminense investido em P&D 0,95% (2007) 3%

Percentual de domicílios particulares permanentes com existência de  
microcomputador com acesso à Internet 88,32% (2006) 100%

Próspero

Taxa de crescimento do PIB fluminense 3,4% (média 1998-2006)
4,0 a 5,0 (média 2007-2010) 
4,5 a 5,0 (média 2011-2014) 
5,0 a 6,0 (média 2015-2027)

Índice de Gini 0,610 (2000) 0,447

Déficit habitacional (percentual de pessoas que vivem em domicílios subnormais) 9,67% (2000) Próximo a zero

Taxa de incidência de pobreza

Pobreza 22%(2005) 7,6%

Indigência 6% (2005) 0%

Índice de Desenvolvimento Humano

IDH-M 0,807 (2000) 0,938

IDH-E 0,902 (2000) 0,987

IDH-R 0,740 (2000) 0,924

IDH-L 0,779 (2000) 0,902

Seguro

Taxa de homicídios por 100 mil habitantes 46,1 (2002) 25,6

Taxa de homicídios de jovens de 15 a 29 anos do sexo masculino por 100 mil habitantes 87,5 (2002) 56,0

Saudável

Taxa de mortalidade infantil por mil nascidos vivos (até 5 anos) 23,07 (2000) 7,69

Expectativa média de vida ao nascer 72,44 anos (2005) 79,14  

Sustentável

Percentual de domicílios com acesso a rede de esgoto 87% (2005) Próximo a 100%

Percentual de áreas protegidas 10% (2007) 20%

Diferenciado

Número de visitantes por ano 7.150.000 (2006) 15.000.000

Obs.: 1 Limite da Lei de Responsabilidade Fiscal: 49,0%        2 Limite da Lei de Responsabilidade Fiscal: 200%

Visão de Futuro do Estado do Rio de Janeiro “Em 2027, o Rio de Janeiro é um lugar 
único para se viver e investir: próspero, seguro, ambientalmente sustentável, onde 
educação e cultura são valores inquestionáveis e transformadores”.

estratégia do governo do rio de janeiro 2007 - 2010
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Realizações
Prioritárias – 2010

Projetos  
Estratégicos

Ampliação de Abastecimento de Água na Baixada Fluminense  
e São Gonçalo

Es
t

r
u

t
u

r
a

n
t

es

Ampliação do Abastecimento de Água da Barra / Recreio / 
Jacarepaguá

Arco Metropolitano

Estação de Tratamento de Água do Guandu - Novo Guandu

Urbanização da Rocinha

Urbanização do Complexo de Manguinhos

Urbanização do Complexo do Alemão

Urbanização do Pavão-Pavãozinho

Urbanização do Preventório

Controle de Inundações e Recuperação Ambiental das Bacias 
dos Rios Iguaçu/Botas e Sarapuí

Recuperação Ambiental da Bacia do Rio Guandu/APA Guandu

Saneamento da Barra da Tijuca e Jacarepaguá

Saneamento das Bacias da Baía da Guanabara

Programa de Despoluição da Baía de Sepetiba

P
r

io
r

it
á

r
io

s

Programa Estadual de Transporte - PET

Implantação do Bilhete Único

Expansão da Rede do Sistema Metroviário do Rio de Janeiro – 
Estação General Osório

Porto do Rio no Século XXI

C4I - Comando, Controle, Comunicação, Computação  
e Inteligência

Centro de Observação Criminológica

Sistema de Investigação Criminal

Expansão e Qualificação da Atenção Básica

Central Estadual de Regulação em Saúde

Implantação das UPAs 24 horas

Universalização do Ensino Médio na Rede Pública Estadual

Reorganização do Sistema de Educação Técnica com Foco na 
Habilitação e Qualificação Profissional

Qualificação Profissional e Intermediação de Mão-de-Obra

Rio de Braços Abertos

Rio Rural/GEF-Bird

Rio Poupa Tempo

Ocupação Social Integrada à Urbanização de Favelas

Modernização da Gestão dos Equipamentos Culturais do Estado

Programa EduCultura

Rio – o Futuro do Esporte

Desenvolvimento do Setor do Audiovisual do Estado do  
Rio de Janeiro

1 Rio - Plano de Gestão de Imagem

Modernização da Gestão da Dívida Ativa

Modernização da Administração das Receitas e da Gestão Fiscal, 
Financeira e Patrimonial

Formulação e Implementação de Políticas Públicas na Área  
de Governança Eletrônica

Modernização da Gestão Pública

Programa Nacional de Apoio à Modernização da Gestão e do 
Planejamento do Estado – PNAGE

Modernização da Gestão da Documentação Pública do Estado 
do RJ e Reestruturação do Arquivo Público

Supervisão Regional – Gestão da Qualidade dos Serviços  
Públicos por Indicadores

Principais Entregas 
à Sociedade – 2010

1	Substancial desenvolvimento do ambiente de 

negócios e promoção da liderança do setor de 

Ciência, Tecnologia e Inovação nas vocações 

econômicas do estado

2	Expressivo aumento de qualidade da educação 

pública, intensificação da qualificação profissional 

orientada para o mercado e aumento da inclusão 

social

3	A cesso à atenção básica, pré-hospitalar 24 horas 

e hospitalar em rede integrada, de qualidade e 

humanizada

4	E xpansão e melhoria da infra-estrutura e logística 

de transportes, com destaque para a implantação 

do Arco Metropolitano

5	R eorientação das políticas de urbanização, 

incluindo a integração de favelas ao tecido urbano 

e a integração modal e intermodal do transporte 

de massa

6	R ecuperação dos grandes passivos ambientais do 

estado

7	S ignificativa expansão do sistema de saneamento, 

incluindo a área de competência direta do Estado 

e a articulação com os municípios, além da im-

plantação dos projetos da Região Metropolitana e 

Baixada Fluminense

8	C rescimento econômico diversificado e geografi-

camente equilibrado
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